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RESUMO 
 

Migração Territorial: 

Variáveis que influenciam a atração e a repulsão em Nilópolis, Baixada 

Fluminense do Rio De Janeiro - Brasil 
 

 

Todos os dias das nossas vidas experimentamos mudanças, algumas nem sentidas 

no nosso plano racional, e o mundo não é diferente. bairros, cidades, municípios, estados 

e até países são alvo de um processo de mudança continua provocada por correntes 

migratórias constantes. Essas mudanças, já há um bom tempo vem chamando a atenção 

dos pesquisadores e da comunidade científica do mundo inteiro na tentativa de explicar 

empiricamente quais variáveis interferem diretamente nesse processo, e de que forma 

determinam o desejo de ficar ou partir do nosso local de residência. Esse estudo buscou 

identificar essas mesmas variáveis de atração e repulsão no Município de Nilópolis, 

Baixada Fluminense/RJ tendo como objetivo gerar dado que sirvam para que o poder 

público minimize, ou evite um possível declínio de cidade, seja demográfico ou de 

qualidade de vida. A metodologia utilizada foi a de análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011) executada através de entrevista face a face na busca de fatores de atração 

e repulsão residencial. Com isso, foi conseguido material suficiente para concluirmos que 

está sim havendo um êxodo de moradores para fora do município ainda não constado pelo 

IBGE e consequentemente sem termos com exatidão o impacto que isso poderá causar no 

declínio demográfico da cidade. 

 

Palavras-chave: Migração, Atração Residencial, Repulsão Residencial, 

Demografia, Baixada Fluminense 
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ABSTRACT 
 

Territorial Migration: 

Variables that influence attraction and repulsion in Nilópolis, Baixada 

Fluminense do Rio De Janeiro - Brazil 
 

 

Every day of our lives we experience changes, some not even felt on our rational 

plane, and the world is no different. neighborhoods, cities, municipalities, states and even 

countries are the target of a process of continuous change caused by constant migratory 

currents. These changes have been drawing the attention of researchers and the scientific 

community around the world for a long time in an attempt to empirically explain which 

variables directly interfere in this process, and how they determine the desire to stay or 

leave our place of residence. This study sought to identify these same variables of 

attraction and repulsion in the Municipality of Nilópolis, Baixada Fluminense/RJ, with 

the objective of generating data that serve for the public power to minimize, or avoid a 

possible decline of the city, whether demographic or quality of life. The methodology 

used was the content analysis proposed by Bardin (2011) performed through face-to-face 

interviews in the search for residential attraction and repulsion factors. With this, enough 

material was obtained to conclude that there is indeed an exodus of residents out of the 

municipality not yet recorded by the IBGE and consequently without having exactly the 

impact that this may have on the demographic decline of the city. 

 

 

 

Keywords: Migration, Residential Attraction, Residential Repulsion, 

Demographics, Baixada Fluminense 
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CAPITULO I - Introdução 

1.1 Considerações iniciais 

Nesse trabalho foi realizado um estudo de caso utilizando pesquisa 

exploratória sob o viés demográfico da urbanização, evocado pelo valor que cada 

pessoa dá a fatores individuais, tais como proximidade ao local de trabalho, 

centros comerciais, etc., que tem interferência direta nos sentimentos de atração e 

repulsão residencial. A urbanização foi a forma de explicar o processo que 

determina a migração de populações de outras áreas para uma determinada área 

urbana. Reduzir a proporção de pessoas que vivem em áreas rurais é basicamente 

um processo pelo qual cidades são formadas e crescem à medida que mais e mais 

pessoas se deslocam, principalmente, se aproveitando do crescimento vertical em 

busca, principalmente, de viver e trabalhar em regiões mais centralizadas. Apesar 

de facilmente ser confundido com o crescimento demográfico urbanização não é 

sinônimo de desenvolvendo urbano e não garante a manutenção dessa população 

no local para onde foi. 

Esta pesquisa abordou fenômenos como Shrinking Cites, Slow City, 

Densidade Demográfica, push-pull-mooring framework, Suburbanização e 

Pendularidade como demonstração da abrangência do tema, mas centrando sua 

ideia principal no entendimento do fenômeno da atração e/ou repulsão residencial. 

As mudanças estão sempre acontecendo, seja quando os indivíduos mudam 

de trabalho, de escola e até de residência, na mesma cidade ou para outras 

quaisquer (Golgher, 2004). Era comum, até recentemente, que pesquisadores, 

órgãos de planejamento urbano e políticos em geral acreditassem que o sucesso de 

uma cidade era diretamente proporcional ao seu crescimento urbano, e isso, por si 

só, garantia o bem-estar social e a qualidade de vida dos indivíduos (Polidore, 

2010). A Organização Internacional para as Migrações – OIM (2021), chega a 

afirmar que, na agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, está 

reconhecido que o processo migratório é um poderoso propulsor desse item, tanto 

para os imigrantes, quanto para as comunidades por eles escolhidas. Contribuindo 

para melhorar a qualidade de vida das comunidades através da agregação, por 

transferência, de recursos financeiros, materiais e técnicos. A Organização 
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Internacional para as Migrações – OIM (2021), é a agencia da Organização das 

Nações Unidas (ONU) voltada para as migrações, sendo o principal órgão 

intergovernamental para esse fim trabalhando em estreita relação colaborativa 

com governos, entidades intergovernamentais e não governamentais. Hoje a OIM 

está presente em 174 estados membros, e ainda conta com escritórios de 

observação em 12 cidades do Brasil, onde chegou em 2016. Sua principal vocação 

é dedicar-se a proporcionar uma migração segura, digna e ordenada objetivando o 

bem comum.  

A migração é visualizada em função de como ela se apresenta quanto ao 

seu movimento ou seu deslocamento no âmbito territorial, podendo ser: contínua, 

circular, sazonal, intermitente, por êxodo, por cisma, individual, inter-regionais, 

interpaíses, etc., é complexa por ser um fenômeno social e com diversas nuances, 

que por si só são de difícil compreensão (Salim, 2016). Golgher (2004) afirma que 

não há uma definição precisa para migração e questiona se mudar dentro de uma 

mesma cidade, bairro ou região poderia mesmo ser considerado um fenômeno 

migratório. Ele convida a raciocinar: o que é migração? Geralmente, pode ser 

entendida como uma transferência do local inicial de residência. Quem morava em 

um local passa a morar em outro. O entendimento se mostra fácil inicialmente, 

mas na verdade é complexo e difícil, pois se moro em uma cidade e mudo apenas 

de bairro, ou se moro em um município e mudo apenas de distrito, ou se moro no 

limite de um município ou cidade e mudo para a rua seguinte em um outro 

município ou cidade, eu sou um migrante? As distâncias são muito curtas. Então, 

o que mede migração são as distâncias?  Então, se moro em um município gigante 

em extensão territorial, como o Rio de Janeiro, Nova Iguaçu ou Duque de Caxias, 

e mudo de um extremo para o outro com distâncias imensas, isso pode ser 

considerado migração? Ele ainda vai mais longe: se um determinado indivíduo 

mora na rua fronteiriça entre Brasil e Argentina e muda de casa saindo do Brasil e 

indo morar em outra casa na mesma rua na Argentina, ele não é migrante? A 

Organização Internacional para as Migrações – OIM (2021) define migrante como 

qualquer indivíduo que atravessa uma fronteira internacional ou se afasta de sua 

residência habitual em um estado, independentemente de pessoa; se o movimento 

é voluntário ou não; razões para movimento ou tempo de permanência. 
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A alteração da quantidade de moradores em um determinado local pode ser 

entendida através de algumas variáveis: nascer, morrer, chegar ou partir (os dois 

últimos: fenômenos migratórios), dessas variáveis a mais difícil de analisar e 

definir é a migração (Golgher, 2004). É importante também salientar a diferença 

entre migrantes internos e migrantes internacionais. Se um indivíduo saí do 

Amazonas e passa a morar no Rio de Janeiro, ele é um migrante interno, mas se 

ele sai dos Estados Unidos e passa a morar no Brasil, ele é um migrante 

internacional (Golgher, 2004). No mundo de hoje, os padrões migratórios sofrem 

influência direta de fatores econômicos, políticos e culturais que estão em 

constante ebulição e mudança, seja dentro de uma mesma região ou entre países. 

Esses fatores influenciam os movimentos migratórios de forma significativa em 

determinadas regiões, países e continentes. Seja por ocorrência de guerras, 

problemas étnicos, religiosos, ambientais, econômicos ou quaisquer outras razões 

(Guerra, 2017). 

Ao abordar migração, foram visualizados dois fenômenos: a imigração que 

é o fenômeno da chegada de pessoas a uma determinada cidade, região ou país, 

também entendida como adesão ou atração, e a emigração que é exatamente o 

inverso, e é entendida como repulsão ou dispersão. Em uma forma bem 

simplificada de análise, o insatisfeito saí e o que é atraído chega, mas isso não 

acontece sempre, há exceções (Golgher, 2004). 

Embora a OIM (2021) entenda a migração como forma de alavancar o 

Desenvolvimento Sustentável, emigração ou imigração não são diretamente 

proporcionais a satisfação ou insatisfação com o local onde se está, e que mesmo 

em cidades em declínio os seus moradores podem se sentir felizes em morar lá 

(Delken, 2008; Hollander, 2011). Várias cidades do mundo foram observas e 

através das observações pode ser constatado que na Alemanha e nos Estados 

Unidos, diversas cidades continuaram a perder densidade populacional apesar de 

incontestáveis testemunhos de satisfação dados pelos seus moradores 

(Wiechmann & Pallagst, 2012). Essa satisfação pode ser explicada em virtude do 

encolhimento das cidades, permitindo que o governante, com a diminuição da 

população, possa atende-la com os recursos existentes, e que antes não eram 

suficientes. Isso, causa nos moradores que ficam um sentimento maior de 
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acolhimento, o que caracteriza o Princípio da Oferta e Procura (Pallagst et al., 

2009). Por outro lado, por analogia, o fenômeno do aumento da densidade pode 

causar insatisfação, já que a mesma receita e recursos que eram utilizados para 

atender um número de cidadãos têm que ser usados para um número maior, que 

passa a ser beneficiário dos serviços públicos, principalmente educação, segurança 

e saúde. 

A comunidade acadêmica tem buscado compreender o encolhimento das 

cidades (Shrinking Cites) e na forma de minimizar os seus efeitos (Lacroix, 2010; 

Pallagst et al., 2017, Slach, 2020; Markus & Reis, 2020; Park & Seong, 2021; 

Ganning & Tighe, 2021). Diante de tal movimento entende-se que o estudo de 

questões regionais ligadas a elementos satisfacientes e insatisfacientes, deve dar 

voz aos residentes, deve deslocar o eixo de reflexão para entender o 

comportamento do residente para fins de estabelecimento de políticas públicas que 

aloquem recursos comuns com vistas a melhoria da qualidade de vida.  

1.2 – Situação problema 

No Brasil, os estudos sobre o comum urbano, encolhimento das cidades, 

assimetrias regionais, ainda estão embrionários e não existe na literatura muito que 

possa sustentar uma pesquisa aprofundada, principalmente na Baixada Fluminense 

do Estado do Rio de Janeiro, em buscas no sistema CAFÉ, no Google Acadêmico 

e no banco de dissertações da CAPES. Foram observadas poucas abordagens 

localizadas que abrangem o declínio da qualidade de vida dos municípios, sua área 

urbana ou de suas regiões periféricas: em Queimados (Santo Pinho, 2020); Nova 

Iguaçu (Silva, 2017); Nilópolis (Albuquerque, 2017) e apenas transversais ao tema 

sem nenhum aprofundamento. 

Foi possível observar uma variação do conceito de migração através dos 

movimentos pendulares ou pendularidade e tem sido um dos principais motivos 

que levam ao crescimento, expansão ou declínio de cidades, municípios ou regiões 

nos últimos anos (Cunha et al., 2020). A migração pendular se refere ao 

movimento de ir e vir que as pessoas fazem diariamente para chegarem ao trabalho 

ou ao seu local de estudo, em um local diferente ao qual residem, pode ser de uma 

cidade para outra cidade, de um município para outro município e até de um estado 
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para outro (Da Silva et al., 2021). O deslocamento pendular temporário ou 

definitivo e a expressão usada há bem pouco tempo para determinar as 

centralidades e as dinâmicas que sofrem as localidades, e permitiu, que pudessem 

ser avaliados os processos pelo qual passam as cidades, municípios e regiões 

extrapolando os conceitos político-administrativos (Oliveira, 2011). 

Foi possível observar que a pendularidade de pessoas entre municípios 

aparece como um dos principais fatores na composição da integração regional e 

evidencia a necessidade de migração na busca de melhores oportunidades de 

trabalho e a acessibilidade a melhores instituições de ensino (Moura et al., 2013). 

Quanto mais os munícipios interagem fica gritante as suas posições de destaque 

no cenário regional, e, com isso, são ultrapassados os limites municipais e são 

substituídas as ligações por mais antigas que sejam pela busca de melhor 

oportunidade em outros locais (Soja, 2006). 

Uma das mais latentes mudanças que se pode observar na população do 

Brasil é o aumento dos fluxos pendulares, transitórios ou definitivos, seja de 

retorno para onde algum dia viveu, ou a saída para um local com mais 

oportunidades, mesmo que depois de algum tempo volte a seu local de origem. 

Isso ocorre não só em locais isolados ou grandes metrópoles, mas em todos os 

municípios (Ojima & Marandola Jr., 2012). Apesar dos movimentos pendulares, 

hoje, se concentrarem em grandes cidades se evidencia notadamente que a 

interiorização da movimentação demográfica para todos os municípios e não só os 

das regiões metropolitanas (Ojima & Marandola Jr., 2012). 

É premente a busca por informações que sinalize o que motiva o indivíduo 

a ficar onde mora ou o incentiva a partir (atração residencial), ou ainda entender 

por que mesmo em munícipios que já se observam diminuição demográfica a sua 

satisfação se mantem ou mesmo está em crescimento.  

1.3 Objetivo e questões a serem investigadas 

Este trabalho de pesquisa tem por objetivo principal levantar, consolidar, 

analisar e entender as diversas variáveis que influenciam o princípio de atração e 

repulsão dos residentes da no município de Nilópolis na Baixada Fluminense do 

Estado do Rio de Janeiro.  
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Além disso, a pesquisa analisou as características demográficas, 

geopolíticas, socioeconômicas e os sentimento de pertencimento que os moradores 

desses locais desenvolvem e que afetam o seu nível de satisfação residencial 

motivando ou não sua vontade de deixar o Munícipio em um futuro próximo.  

Assim, esse trabalho de pesquisa propôs as seguintes questões de 

investigação: 

1) Quais são as variáveis que incidem diretamente no sentimento de 

atração/repulsão inerentes ao Município que motivam a satisfação 

residencial e a atratividade de lugar dos seus residentes? 

2) Como a percepção dos moradores interfere no sentimento de 

pertencimento e afetam as avaliações de satisfação residencial e de 

atratividade de lugar interferindo diretamente nas variáveis de atração e 

repulsão? 

3) Como a satisfação residencial dos residentes baseada nos fatores 

de repulsão e atração interfere na sua intenção de ficar onde está ou partir 

para outra cidade? 

1.4 Justificativa e importância do estudo 

Através de uma revisão narrativa, levantar, consolidar, analisar e entender 

o que motiva os indivíduos a se sentirem satisfeitos ou insatisfeitos, e que tem 

influência direta no processo migratório, pode ser uma ferramenta valorosa para 

nortear as políticas públicas no sentido de minimizar o impacto que o declínio 

demográfico pode causar aos Municípios, e que é preocupação constante. Tendo 

feito isso, por consequência, foi dado um passo significativo para tentar entender 

como a satisfação residencial e a atratividade do local interfere na decisão de se 

manter residindo onde está, ou partir em busca de outro lugar de moradia. 

Infelizmente, os estudos produzidos sobre a relação entre indivíduos e 

lugares tem pouco contribuído e avançado insuficientemente no constructo de 

aspectos teóricos e empíricos relevantes ao tema (Barreira et al., 2019). Os termos 

mais comuns para retratar as pesquisas feitas em uma revisão recente e confiável 

são: pouco progresso empírico, falta de teoria sólida, carência de clareza, lento e 
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cheio de obstruções (Lewicka, 2011), e esse pensamento é compartilhado por 

outros autores (Giuliani, 2003; Hernández et al., 2007; Jorgensen & Stedman, 

2006; Scannell & Gifford, 2010). 
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CAPITULO II – Revisão da literatura 

2.1 Encolhimento das cidades 

O declínio das cidades ou diminuição da densidade urbana acontece através 

do encolhimento de locais, onde há uma grande concentração demográfica através 

de perda populacional em um espaço de tempo notadamente curto (Pallagst, 2009). 

Esse fenômeno pode ser explicado com a contraurbanização ou desurbanização, 

que é um evento demográfico e social, no qual os indivíduos migram das áreas 

urbanas ou mesmo das suas periferias para as áreas rurais ou outros locais em 

busca de uma qualidade de vida melhor (Nefedova, 2016; Duarte, 2019) 

Desde 2006, no Estados Unidos, as cidades têm encolhido, mas as 

periferias continuam a crescer criando o efeito da suburbanização (Hollander, 

2011). Os problemas que causam o encolhimento de cidades, municípios e regiões 

não podem ser atribuídos somente a suburbanização ou a ida para áreas rurais 

como enfatiza Holland et al., (2010), pois muitos outros fatores podem ser 

atribuídos, tais como: o envelhecimento da população, os problemas ambientais, 

o fechamento de indústrias e de postos de trabalho e os fenômenos transitórios 

(Hartt, 2021). Já Pallagst (2009) infere que o motivo para o fenômeno é a 

desindustrialização, pois à medida que as oportunidades de trabalho se transferem 

para a periferia, o indivíduo vai junto. Isso foi observado em Detroit, na 

transferência das indústrias automobilísticas para a periferia em busca de maiores 

espaços e áreas com menor desembolso financeiro. Bontje (2004) atribuiu a um 

modelo de desenvolvimento urbano fordista cíclico que possibilitou através desse 

declínio regional e urbano um maior crescimento geral; como uma atitude 

proposital e planejada, pois cidades menores possibilitaram uma melhor qualidade 

de vida, ou como aconteceu na Alemanha, após a queda do muro de Berlim, onde 

várias fábricas fecharam forçando a migração da população. Schteke (2007) 

entendeu que as causas principais são econômicas, social, infraestrutura e de 

políticas públicas. 

Esse declínio populacional pode ser observado: nos Estados Unidos – 

Detroit, Cincinnat, New Orleans, San Francisco e Flint, com redução demográfica 

de mais de quatro por cento (Pallagst, 2009; Morrill, 2014); em Portugal – 
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Gouveia, Moura, Seia, Serpa e Horta perderam habitantes de 2001 à 2011 

(Guimarães et al., 2015). No Japão – kukamoto, Fukushima (Döringer et al., 

2020), o declínio da população é agravado por ser o país com maior número de 

idosos e baixa taxa de natalidade (Lopes, 2021); na Alemanha – Brandenburgo, 

Turíngia, Mecklemburgo-Pomerânia, Saxônia e Saxônia-Anhalt representam 

trinta e três por cento do território alemão, mas só doze por cento da população 

total (Deutsland, 2021). Apesar de em todo o país ter ávido crescimento 

populacional, pode ser observada uma queda dos 0,56% de 2018 para os 0,06% de 

2021 (Countryneter, 2021). 

Nas últimas décadas, o encolhimento das cidades se apresenta como uma 

realidade universal (Richardson & Nam, 2014). Cidades, regiões e até países estão 

perdendo densidade demográfica nas mais variadas partes do mundo, 

impulsionando inúmeras premissas nacionais de pesquisas, objetivando 

diversificados discursos e perspectivas (Pallagst et al., 2013). No entanto, em 

estudos recentes tem se observado a manifestação internacional que possibilitou 

um elo aos variados discursos locais (Martinez-Fernandez et al., 2012). Foram 

feitas comparações no continente europeu (Haase et al., 2016; Mykhnenko & 

Turok, 2008; Turok e Mykhnenko, 2007; Wolff & Wiechmann, 2017) e também 

foram divulgados aspectos intercontinentais que analisam a diminuição da 

densidade demográfica na Europa (notadamente na Alemanha). Acontecendo o 

mesmo nos EUA, que possui dimensões continentais (Pallagst et al., 2017; Zingale 

& Riemann, 2013). Apesar disso, esses aspectos são abordados de maneira 

desigual na visão internacional, embora se tornando mais abrangente incluindo 

declínios populacionais ocorridos na Rússia, Austrália e Japão (Batunova & 

Gunko, 2018; Mallach et al., 2017; Martinez-Fernandez et al., 2016). 

O declínio observado enfatizou a necessidade de identificar as 

características dessas cidades que poderiam contribuir para a atratividade 

residencial, ou seja, as características que contrariariam ou reforçariam a intenção 

de saída dos habitantes. Contudo, os estudos que investigaram como os atributos 

das cidades influenciam tanto a satisfação dos residentes como a sua avaliação da 

atratividade das cidades são escassos, sendo poucos os trabalhos sobre esse 

assunto (McCrea, Shyy e Stimson, 2014). Identificar os atributos que explicam 
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tanto a satisfação residencial como a atratividade do local, onde os indivíduos 

vivem é crucial para a criação de políticas públicas, e para definir estratégias de 

planeamento destinadas a alcançar um desenvolvimento sustentável. 

Os estudiosos têm dedicado atenção e pesquisado o que leva a retração das 

cidades à medida que aumentam as ocorrências nas cidades europeias. Em 

Portugal, no início da década de 2010, começaram a ser estudadas as causas do 

declínio das populações urbanas e das cidades interiores do país (Panagopoulos & 

Barreira, 2012; Sousa, 2010, Da Costa Pinho, 2010). O número de pesquisas e 

publicações sobre o tema tem aumentado nos últimos anos demonstrando uma 

crescente preocupação com o tema (Alves et al., 2016; Guimarães et al., 2015; 

Guimarães et al., 2021; Panagopoulos et al., 2015; Sousa & Pinho, 2015; De 

Vasconcelos Luís, 2020; Marques, 2021). Apesar disso, pouco se compreende das 

causas que fazem com que os indivíduos permaneçam ou saiam de seu local de 

residência. O que os atraem ou os repelem ainda é uma incógnita para a 

comunidade acadêmica e científica. Sequer se tem certeza do nível de satisfação 

ou insatisfação dos indivíduos em cidades com declínio da sua densidade 

demográfica. 

2.2 Avaliação da satisfação residencial dos indivíduos 

Cada indivíduo avalia e percebe a sua habitação e o que a circunda 

influenciado por diversos fatores, e quando se avalia a satisfação residencial tem-

se que levar em consideração se a sua satisfação está sendo atendida. Esse tema é 

muito complexo, pois são muitas variáveis que se deve levar em consideração e se 

todas estão interrelacionadas e interagem entre si (Esperidião et al., 2021). 

A forma como os indivíduos percebem e avaliam o local aonde moram 

varia de pessoa para pessoa e é influenciada por diversas características distintas 

em cada situação. São essas características, na sua maioria, únicas para cada um, 

que são os objetivos do entendimento sobre satisfação residencial. Esse tema é 

complexo não só porque envolve inúmeras variáveis, mas porque elas podem estar 

interrelacionadas e interagindo entre si ou não (Bareira et al., 2019). Lu (1999) 

observou que a forma como os indivíduos percebiam o local onde moram e seu 

entorno podem determinar o modo como se comportam diante da realidade onde 
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vivem. Aigbavboae & Thwala (2016), McCrea et al., (2005), Sirgy et al., (2000) 

entenderam que a satisfação residencial percebida pelas pessoas era diretamente 

influenciada por variáveis econômicas, sociais comportamentais, culturais, 

ambientais e físicas, entre outras, sendo seu entendimento de difícil conclusão, 

pois essa satisfação está centrada na diferença das percepções individuais sobre o 

local onde moram em conformidade com suas necessidades, seus anseios, suas 

ambições e seus sonhos. Já Lambiri et al., (2007) e Sirgy et al., (2006) entenderam 

que essa relação de satisfação que as pessoas têm com o local onde moram era um 

assunto que interessava a várias áreas do conhecimento, notadamente a psicologia, 

a sociologia e a economia. Na visão de Lee (2008) e Sirgy et al., (2008), a 

satisfação poderia estar diretamente associada a perspectivas inerentes a própria 

existência, como nível de vida, saúde, segurança, convívio familiar, convívio com 

vizinhos, proventos e realizações. Francescato (2002) entendeu que a satisfação 

residencial se apresentava complexa, pois envolvia uma concepção abrangente a 

várias dimensões. Duarte (2002) acrescentou, que envolvia ainda aspectos 

geográficos, meio ambiente, humanos e de funcionalidade quanto a localização 

onde se encontra a residência, Grobmann et al., (2003) definiram como sendo esse 

o principal aspecto que indicava o nível de satisfação e felicidade que as pessoas 

percebiam em relação ao local onde viviam. 

2.3 Fatores de atração 

Um novo conceito surgiu na comunidade acadêmica, a atração residencial, 

mas carecia ainda de consenso quanto sua interpretação (Kuzmanovic et al., 2020; 

Fertner et al., 2015; Miot, 2015; Niedomysl, 2010). No entanto, apesar dessa 

dicotomia entre ficar ou partir, e até mesmo das observações multifacetárias, o que 

determinava se um indivíduo iria permanecer ou ir embora pode ser definido pelas 

condições pré-existentes em relação ao local onde mora (Fertner et al., 2015; 

Cladera et al., 2020). O que determinava a atratividade residencial em muitos 

casos era a iniciativa do poder público através de estratégias direcionadas a um 

determinado local visando a restauração, ou mesmo, o desenvolvimento, das 

funções residenciais promovendo uma ou revitalizando a ligação do residente com 

o local onde morava (Miot 2015, Cladera et al., 2020). 
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O constructo de satisfação residencial era descrito pela literatura como algo 

que era induzido pelas variáveis sociodemográficas de quem morava em 

determinada localidade, e também, pelo perfil geográfico, meio ambiente, 

qualidade de interação comunitária e aspectos físicos de onde residiam (Barreira 

et al., (2002). De Sant’Anna et al., (2018) apontava como relevante a distância 

entre o local de moradia e templos religiosos como uma variável significativa para 

a satisfação dos residentes.  

Outros autores revelaram outras variáveis para satisfação. A idade 

(Bonaiuto et al., 1999; 2007; Lu, 1999; Joia et al., 2011; Sanchez Rodriguês, 2020; 

Galvão, 2020; Muller, 2021); educação (Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 

2020; Esperidião, 2021); segurança (De Sant’Anna, 2020); transportes e serviços 

públicos (Wang & Wang, 2020); distância até o local de trabalho (Speare, 1974, 

Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012) e rendimento (Dekker et al., 2011; 

Grinstein-Weiss et al., 2011) eram preditores de satisfação quanto ao local de 

moradia, existindo o entendimento de que quanto mais velhos, mais abastados e 

mais capacitados educacional e culturalmente, mais felizes quando ao seu local de 

residência (Barreira et al., 2019).  

Também foi observado que mulheres demonstravam maior satisfação ao 

local onde residiam do que homens (Perez et al., 2001; Prieto-Flores et al., 2011; 

Kamalipour et al., 2012). Outros aspectos positivos na satisfação quanto ao local 

de moradia era o tempo de residência (Amérigo & Aragonés, 1997; Bonaiuto et 

al., 1999), se a casa era própria (Perez et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 

2011); estar rodeado por um ambiente urbano agradável e estético (Parkes et al, 

2002; Florida et al., 2011), se o seu entorno possuía um ambiente agradável e 

esteticamente aprazível (Parkes et al., 2002; Florida et al., 2011); se o morador 

estava inserido ativamente na vida social da comunidade (Bonaiuto et al., 1999; 

Parkes et al., 2002). Se a residência era aconchegante (Perez et al., 2001; Azimi 

& Esmaeilzadeh, 2017) e se o residente tinha sentimentos cívicos acentuados 

(Perez et al., 2001; Manturuk et al., 2010).  

Quando o local possuía características, tais como ausência de ruído, áreas 

arborizadas, escolas próximas, templos a curta distância, estabelecimentos 

comerciais de qualidade, áreas de lazer e grande oferta de empregos isso se tornava 
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um fator de satisfação residencial capaz de fazer com que o indivíduo 

permanecesse no local onde morava (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & 

Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). 

A mensuração de satisfação, que caracterizava a atração ou repulsão de um 

determinado local, poderia ser observada ao ser utilizada técnicas estatísticas para 

análise de fatores (Barreira et al., 2019). No entanto Lewicka (2011) entendeu que 

as pesquisas existentes sobre apego ao lugar eram lentas, pouco claras, travadas, 

carentes de teoria e com progresso empírico diminuto. Não só ele pensava assim, 

Giuliani (2003); Hernández et al., (2007); Jorgensen & Stedman (2006); 

Scannell & Gifford (2010) observaram que mesmo tendo havido um aumento 

das produções científicas sobre o tema satisfação residencial, esse aumento 

não foi acompanhado dos avanços teóricos empíricos necessários a relevância 

do assunto. 

Barreira et al., 2019, entendeu que os fatores de atração passavam 

diretamente por uma melhor qualidade do vivenciado no cotidiano, tais como 

adequação as condições diárias de vida, acesso a instalações recreativas e 

ambientais, interação a laços sociais, acesso a áreas de descontração e 

relaxamento, proximidade entre local de moradia e trabalho.  

2.3 Fatores de repulsão 

O tempo de moradia poderia causar insatisfações, pois quanto mais tempo se 

ficava em algum lugar mais se tornavam latentes e conhecidas as deficiências do 

mesmo (Lu, 1999; Florida et al., 2011) e também foi observado, que ser dono do 

imóvel possuía influência mínima ou nenhuma no grau de satisfação por parte do 

morador (Parkes et al., 2002; Florida et al., 2011). 

De Sant’Anna et al., (2018) ressaltaram que quanto maior o nível de 

escolaridade do líder da família a satisfação se via reduzida. Alguns pesquisadores 

confirmaram essa afirmação, pois encontraram correlação entre insatisfação 

residencial e elevado grau de instrução e cultura, e ainda perceberam que quanto mais 

culto ou mais preparado academicamente maior era a chance do indivíduo se tornar 

incomodado com o local onde morava (Filkins et al., 2000; Hur & Morrow-Jones, 

2008, De Sant’Anna, 2018), ou rendimento (Mellander et al., 2011). 
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Segundo Ghazali et al., (2020) isso conceituava o entendimento do efeito de 

insatisfação e o alto custo da moradia, somados ou não aos valores percebidos do local 

englobando aspectos funcionais, sociais, simbólicos emocionais e de custo. 

2.4 O modelo push-pull-mooring framework 

O modelo de migração ¨push-pull-mooring framework”, traduzido 

livremente para vir-partir-amarrar, ou ainda para empurrar-puxar-amarração 

serviu para explicar os motivos que faziam com que alguém ficasse em algum 

local, ou mesmo se dirigia a um outro local (Ghazali et al., 2020). Notadamente, 

as características pré-existentes disponíveis e aquelas que eram agregadas através 

do tempo se tornavam um diferencial competitivo para que houvesse a atratividade 

residencial. (Cladera et al., 2020; Alekseev et al., 2019; Buch et al., 2014; 

Mellander et al., 2011). 

Famílias com diferentes necessidades tendiam a preferir viver em 

diferentes tipos de locais baseadas no seu estilo de vida, mas individualmente 

sempre existiram alguns valores comuns que fatalmente eram compartilhados e 

observados como mais atraentes que outros (Andersen, 2019). A estrutura 

existente possibilitava com que os conceitos interpretados pudessem ser 

entendidos de forma diferente resultando com que a dimensão de atratividade 

tivesse uma percepção abrangente (Kronemberg et al., 2020). As cidades ou 

municípios se tornavam atrativas, caso as características disponíveis percebidas 

pudessem satisfazer as necessidades dos seus residentes (Van Den Berg et al., 

2006; Niedomysl, 2010; Eger et al., 2019). A combinação destas características 

pode, através de análise de fatores, serem utilizadas para mitigar a ausência de 

templos, instituições de ensino e até mesmo locais para atendimento de saúde (Van 

Den Berg et al., 2006; Braun, 2008). Ainda segundo Van Der Berg (2006) e Braun 

(2008) poderiam ser vistos como fatores dicotômicos, pois tanto poderiam 

aumentar ou diminuir a atração dos locais onde ocorriam. 

A Comissão Europeia (2015) vem debatendo durante anos a atratividade 

das cidades na busca de parâmetros que pudessem conter as desurbanizações e o 

declínio de algumas regiões e entendeu que a atratividade das cidades passava pela 

iniciativa de propiciar aos seus residentes melhor acessibilidade e mobilidade, 
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instituições públicas de qualidade e serviços eficazes, estrutura econômica solida, 

um ambiente natural aconchegante e um estimulo a atividades tecnológicas, 

culturais e turísticas com o objetivo de tornar os locais cada vez mais agradáveis 

e hospitaleiros. Segundo Emmendoerfer (2020) e Fraga (2021) mais recentemente 

apareceu o Movimento Slow City que tem por objetivo atenuar os problemas 

socioambientais contemporâneos através de uma gestão inteligente dos territórios 

através da análise dos processos de planejamento, oferecendo propostas 

promissoras de forma a mobilizar os diferentes atores envolvidos na busca de 

soluções perenes e duradoras de sustentabilidade, o que vem de encontro ao que 

foi proposto pela Comissão Europeia. 

Existe uma corrente de pensadores que entendia que a atratividade de um 

local estava diretamente proporcional a oportunidade de empregos que oferecia 

(Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & Peponi, 

2015; Thomas, 2019; Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020; Kummitha et al., 2020; 

Ghafoor, 2021; Haase et al., 2021) A relação causa e efeito entre oportunidades 

de emprego e os movimentos migratórios foi encontrada de forma tácita na 

literatura (Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & Peponi, 2015; Thomas, 2019; 

Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020; Kummitha et al., 2020; Ghafoor, 2021; Haase 

et al., 2021). Quanto mais a economia do local estivesse ativa e evoluída 

tecnologicamente, mais oportunidades de emprego surgiam e, consequentemente, 

maior era o número de profissionais com melhores qualificações a serem atraídos 

para o local (Krabel & Flöther, 2012; Buch et al., 2014; Maslova & king, 2020, 

Bergrund, 2020) 

Vários pesquisadores observaram que era comum o emocional interferir na 

atratividade de lugar, pois a conexão com fatos vivenciados, vizinhos e convívio 

social trazia uma sensação de pertencimento criando o conceito de “casa” como 

algo único e imutável (Gablenz, 2020). Os laços afetivos que com o passar dos 

tempos eram desenvolvidos em relação ao local que se morava, eram responsáveis 

por uma sólida ligação com a residência, impelindo ao morador a uma atratividade 

de lugar (Hidalgo & Hernández, 2001; Sampson & Goodrich, 2009; Zaban, 2020; 

Kastenholz, 2020). O local de residência passava a gerar um sentimento de 

identidade e pertencimento facilmente percebido pelo apego a moradia impelindo-
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o a permanecer no local onde estava (Hernández et al., 2010; Zaban, 2020; 

Kastenholz, 2020, Gu, 2020), as relações sociais geravam confiança (Raymond et 

al., 2010; Zheng, 2020) e levavam ao sentimento de segurança e estabilidade 

(Billig, 2006, Sulimani-Aidan et al., 2020, Jordan et al., 2021), e eram variáveis 

que reduziam a intenção dos indivíduos de saírem do seu local de moradia 

(Hidalgo & Hernández, 2001; Andersen, 2008; Edmonston et al., 2021). O tempo 

em que o morador estava fixado no local tinha influência positiva quanto a sua 

ligação e permanecia na sua residência (Bonaiuto et al., 1999; Lewicka, 2011, 

Boccagni & Vargas-Silva, 2021; Dlamini et al, 2021), a faixa etária (Hidalgo & 

Hernández, 2001; Kamalipour et al., 2012; Amin et al., 2021; Rouw, 2021), ser 

dono do imóvel e ter acesso à educação (Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021) eram outros fatores positivos na atratividade de moradia. Um 

fato curioso era que os homens geravam muito menos sentimentos de apego em 

relação ao local onde residiam, sendo mais propensos a decidir pela mudança, 

comparativamente em relação as mulheres (Kamalipour et al., 2012; Belanche et 

al., 2021; Khalil & Jacobs, 2021). 

2.5 Atratividade, satisfação, senso de pertencimento, e a decisão de 

permanência ou mudança em relação ao local de moradia 

A literatura ainda vê o tema satisfação residencial de forma anfibológica 

quanto a sua pertinência, ao analisar os motivos que levavam as pessoas a se 

decidirem continuar vivendo ou resolverem partir dos locais onde estavam. Era 

comum se acreditar que a satisfação negativa ou insatisfação estava diretamente 

proporcional aos fenômenos migratórios de saída e, consequentemente, era um 

fator relevante para prever esse fenômeno (Kearns & Parkes et al., 2002; 

Andersen, 2008, Biser, 2021). No entanto existe uma corrente científica que de 

forma empírica mostrou que mesmo estando o indivíduo insatisfeito com o seu 

local de moradia, isso não garantia sua decisão de partir (Fang, 2006; Livingston 

et al., 2010). Era comum, mesmos indivíduos com níveis de satisfação alta 

tomarem a decisão de deixar seu local de moradia quando entendiam que existia 

um novo local que lhes seria mais satisfatório (Barreira et al., 2019). Nem sempre 
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era possível distinguir entre situações recorrentes e um problema real no que tangia 

a satisfação residencial, visto que todas as áreas possuíam características que 

poderiam desagradar a uns e não a outros e que não havia a possibilidade de 

mensurar, usando apenas uma análise de satisfação residencial macro. Isso 

significa, que visualizar e aquilatar a atratividade era tão importante como avaliar 

a satisfação diante da decisão individual de continuar morando em uma residência, 

cidade, município ou país (Ogu, 2002). 

McCrea et al., (2014) utilizando uma consistente análise de dados 

fornecidos por um questionamento abrangente aplicado em quatro ambientes 

diferentes se depararam com níveis de satisfação residencial equivalentes, mas 

com atrativos diferentes e diferenciados em relação aos ambientes. Em vista disso, 

o que melhor sinalizava na qualidade de vida subjetiva era atratividade dos locais 

e não a satisfação residencial. McCrea et al., (2014) indicaram que o que 

possivelmente impede os habitantes de migrarem, eram as qualidades inerentes ao 

ambiente e que garantiam a satisfação com o atual local de moradia 

O tema do êxodo das cidades tem cada vez mais direcionado a comunidade 

científica a se interessar pelas suas variáveis em virtude do fenômeno da 

diminuição demográfica estar se expandindo por um número cada vez maior de 

países, regiões, cidades e municípios (Khavarian-Garmsir et al., 2017; Oswalt & 

Rieniets, 2007; Turok & Mykhnenko, 2007). A redução do número de habitantes 

tinha como principais razões, constantemente citadas, os processos de 

transformações econômicas e a suburbasnização (Haase et al., 2013; Stanback, 

2019; Albernaz & Mattoso; 2019; Marques, 2021; Fonseca et al., 2021; Yuan et 

al., 2021).  Nas cidades, quando os moradores deixavam suas habitações 

ocasionavam a degradação do imóvel por falta de cuidados e locais próprios para 

a ocupação de desocupados e indivíduos de índole duvidosa (invasões) (Hollander 

& Németh, 2011; Wiechmann & Pallagst, 2012; Warchalska-Troll et al., 2012, 

Wang et al., 2021), o que evidenciava o aumento das condições de insegurança 

tornando não só as locações, mas também as regiões, cidades e municípios menos 

atrativos (Dekker et al., 2011; Kleinhans & Bolt, 2013; Gómez & Romón, 2020; 

Opfermann, 2021; Herrmann-Lunecke, 2021). Nem só situações negativas a 

diminuição demográfica proporcionavam nas cidades em crescimento, pois quanto 
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menor o número de pessoas em um mesmo espaço aumentava as alternativas de 

locações, a presença de locais aprazíveis com menos concorrência, diminuía  a 

poluição, tanto sonora como ambiental, e o fluxo de veículos por ser menor 

praticamente eliminava congestionamentos e retenções de trânsito (Hollander, 

2011; Pallagst et al., 2009; Cui, 2019; Turok et al., 2021). Considerando-se o já 

abordado, nas cidades em declínio e com diminuição demográfica se esperava um 

elevado nível de insatisfação de alguns residentes, mas, no entanto, o que pôde ser 

observado foi uma quantidade significativa de indivíduos que relatavam plena 

satisfação com o seu local de moradia (Delken, 2008; Hollander, 2011).  

Não estava garantida a satisfação do indivíduo quanto as suas necessidades 

e/ou preferencias pelas características que se alteraram ou se inovaram no seu 

ambiente de moradia. Em um cenário de diminuição demográfica era importante 

conhecer suas valências de atratividade para entender o desejo de permanências 

dos seus residentes (Bonaiuto et al., 1999; 2003). À medida que se intensificava o 

declínio das cidades, consequentemente, passava a existir um declínio 

demográfico que refletia no ambiente residencial, podendo desencadear o desejo 

de mais indivíduos partirem do seu local de moradia, contrastando com a 

satisfação residencial que se mostrava pouco influenciada em relação a diminuição 

populacional em setores urbanos de bairros, municípios, cidades ou regiões 

metropolitanas McCrea et al. (2005). 

Quando foram observadas as estratégias necessárias para confrontar 

satisfação e atração residencial em cidades em declínio, onde a diminuição 

demográfica poderia levar a uma baixa estima dos residentes que permaneciam, 

era preciso equilibrar os fatores negativos, mesmo nos casos onde eram 

tacitamente relatadas uma satisfação residencial, com as características atrativas 

do local. Quando ocorreu o declínio das cidades duas coisas poderiam ser feitas, 

ou se criavam medidas que invertessem o êxodo, ou se aceitava o ocorrido e se 

minimizavam as consequências gerando condições para uma melhoria da 

qualidade de vida dos que ficavam. Das duas a atratividade residencial era mais 

relevante do que a satisfação residencial, pois além de conter as partidas ainda 

poderia inverter o processo (Haase et al., 2012; Hospers, 2014). 
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CAPITULO III - Metodologia 

3.1 Procedimentos metodológicos 

A metodologia utilizada foi a de análise de conteúdo proposta por Bardin 

(2011), com as fases de Pré-análise, Descrição Analítica e Interpretação entre 

referências. Inicialmente, foi realizada uma leitura sistemática dos conceitos de 

satisfação e insatisfação que compõem o Referencial Teórico, identificando os 

componentes que descrevem cada conceito e sua importância para determinar o 

entendimento de satisfação residencial e atratividade de lugar, e como elas vem 

sendo observadas. Depois, foram analisados e comparados os critérios propostos 

a literatura para análise conceitual, adaptados de Fawcett e Downs (1987) e Demo 

(1981). São eles: inter-relacionamento dos conceitos; coerência e consistência dos 

mesmos; significação semântica; simplicidade e complexidade do referencial 

teórico.  

 Com o objetivo de identificar as variáveis especificadas, em cada bairro 

entende-se o seguinte, passo a passo: 

1. Esclarecendo o número de respondentes:  

Glaser & Strauss (2017) foram os primeiros a conceituar saturação 

teórica estatística, em pesquisas qualitativas sociológicas, como sendo o 

exato momento de interromper a coleta de informações de determinado 

assunto, categoria ou tema. A amostragem teórica necessita apenas da 

coleta de informações por categorias de forma a permitir propriedades e 

hipóteses. 

Questões sobre amostragem são preocupações usuais em pesquisas 

qualitativas. Independentemente se é quem trabalha com o tema, ou 

somente a quem a ele tem acesso. É constante a estranheza com 

amostragens de pequena quantidade de respondentes de grupos até 

restritos e pré-delimitados, assim como, a própria forma intersubjetiva do 

pesquisador em campo pode ser entendida como científica. O parâmetro 

para essa questão está intrínseco nas regras da ciência hegemônica cujos 

procedimentos e a análise estatística concernentes a teoria, por si só, são 

considerados a melhor forma, por seus meios e fidedignidade de 
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verificação para a busca da verdade (Martinez-Salgado, 2012). É 

importante entender o porquê de determinada amostragem já que é ela 

que determina a credibilidade metodológica de uma investigação 

(Bertaux, 1981; Creswell, 1998; Morse, 2000, 2008; Minayo, 2012, 

2015). 

Segundo Minayo (2017) em resposta à pergunta de quais seriam as pré-

condições para se garantir uma amostra suficiente e fidedigna, ressalta 

que: mais do que a quantidade, a pesquisa qualitativa deve estar vinculada 

à dimensão do tema, do objetivo, das perguntas propostas articuladas aos 

indivíduos e grupos a serem abordados com o devido acompanhamento 

do proponente. 

Onwuegbuzie & Leech (2007 entendem que uma amostragem de 

tamanho adequado é qualidade de um bom pesquisador que está 

utilizando a pesquisa qualitativa. Entendendo ser esse um fator 

importante para a credibilidade da pesquisa por ser um constructo 

representativo do processo de reflexão. No entanto, esses mesmos 

autores, “entendem que as amostras não devem levar em 

consideração a quantidade e, sim, a abrangência dos atores 

selecionados como respondentes” (grifo do autor); 

2. A garantia da amostragem se concentra na especificidade do 

munícipio onde nos seus 19 quilômetros quadrados, só possui de área 

urbana 9 quilômetros quadrados, premido pela impossibilidade de utilizar 

os 10 quilômetros quadrados da Reserva Ambiental do Gericinó, e que 

faz com que a sua população, dividida em 13 bairros, dos quais 12 bairros 

satélites ao bairro Centro, distem em torno de vinte minutos a pé, em 

passos normais, mesmo dos bairros mais distantes até o centro do 

município. Além de compreender uma das maiores densidades 

populacionais urbana no Brasil com 8.117,62 habitantes por quilometro 

quadrado, o que faz com que os indivíduos, independente dos bairros que 

morem, vivenciem as mesmas experiências de satisfação e insatisfação, 

em virtude de receberem as mesmas variáveis, diferindo apenas da 

percepção individual de cada um. Graças a essa concentração 
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populacional em curto espaço demográfico, os habitantes encaram as 

variáveis mudando a importância, mas não o sentimento do que 

realmente está acontecendo como fato gerador. 

3. Entrevista utilizando um guia de perguntas de sondagens abertas, 

pré-confeccionado, com o intuito de servir de orientação e dividido em 2 

partes:  a primeira contendo dados básicos de identificação do 

respondente (nome fictício, idade, gênero, bairro onde mora, nível de 

instrução, profissão) e quanto tempo reside no mesmo local. A segunda 

contendo informações sobre a satisfação residencial do respondente 

(aspectos demográficos, de satisfação com infraestrutura, saúde pública, 

educação, segurança, políticas sociais) e a atratividade de lugar do 

mesmo (bem-estar, ambientes naturais, lazer, vida associativa) e por 

último, uma pergunta situacional: Se o respondente pretende se mudar do 

seu local de moradia nos próximos 5 anos (Tabelas 1, 2 e 3); 

 

Tabela 1 – Fatores de atração e repulsão derivados da análise de fatores  

Fatores de atração  Fatores de Repulsão  

A segurança da cidade 

Adequação 

às condições 
diárias de 

vida 

Falta de áreas comerciais 

Falta de 

serviços  

adequados 

A acessibilidade das casas Falta de serviços públicos 

A tranquilidade da cidade Falta de acesso rodoviário 

Boa cobertura de transporte público Falta de boas escolas 

Um bom lugar para criar filhos Falta de áreas verdes 

Estar perto de boas escolas Falta de serviços para idosos 

A beleza da cidade Falta de áreas de lazer 

Viva perto de amigos e familiares 
Falta de acessos adaptados a 

portadores de deficiência 

O patrimônio da cidade 
Sensação de declínio 

populacional 

Sensação de 
inadequação 

A existência de áreas desportivas ao 

ar livre 

Acesso a de 

instalações 
recreativas e 

ambientais 

Cidade com muitos idosos 

A existência de percursos pedestres 
Existência de moradores de 
rua e desocupados 

A existência de uma vida noturna 
animada 

Falta de desenvolvimento  
planejado da cidade 

A existência de bom tempo Vizinhos indesejáveis 
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Fatores de atração  Fatores de Repulsão  

A existência de uma boa qualidade 

ambiental 

Quantidade de alojamentos 

insuficientes 

Existência de ajuda mútua entre 

vizinhos 

Interação a 

laços sociais 

Pouca opção de moradia 

e/ou com dimensões 
inadequadas 

Existência de um senso de 

comunidade 

Risco de inundações, ondas 

de calor 

Estar envolvido em organizações 

locais 
Locais vandalizados 

Arredores e 

atributos  

repulsivos 

A existência de centros de terceira 

idade 
Edifícios abandonados 

Um bom lugar para conhecer 
pessoas 

Falta de qualidade 
ambiental 

Estar perto de áreas comerciais Acesso a 

áreas de  

descontração 
e  

relaxamento 

Falta de segurança na cidade 

Estar próximo de áreas de lazer Habitação cara 

Estar perto de áreas verdes 
Falta de oportunidades de 
emprego 

Condições 
de trabalho  

Insatisfatória 

Trabalhe na cidade em que você 

mora 

Proximidade 

entre local de 

moradia e 

trabalho 

Encontrar salário mais alto 

em outro lugar 

Estar perto do trabalho Estar distante do trabalho 

Fonte: Guimaraes et al., (2016) adaptada pelo autor 

Tabela 2 – Variáveis de Atração 

VARIÁVEIS DE ATRAÇÃO AUTORES 

Trabalha na cidade em que você mora 
(Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008,  

Teck-Hong, 2012) 

Existência de um senso de comunidade 
Gablenz, 2020, Raymond et al., 2010;  
Zheng, 2020 

Existência de ajuda mútua entre vizinhos e 

familiares 
Gablenz, 2020, Francescato (2002)  

Um bom lugar para criar filhos Comissão Europeia (2015)  

Estar envolvido em organizações locais Bonaiuto et al., 1999; Parkes et al., 2002 

Estar perto do trabalho 
Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008,  

Teck-Hong, 2012 

Estar perto de áreas comerciais 

Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & 

Wang, 2016; 
 Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005;  

Neal & Neal, 2012 

Estar perto de áreas de lazer 

Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & 
Wang, 2016;  

Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005;  

Neal & Neal, 2012 
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VARIÁVEIS DE ATRAÇÃO AUTORES 

Estar perto de boas escolas 
Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020;  

Esperidião, 2021 

Estar perto de áreas verdes Comissão Europeia (2015)  

A segurança da cidade De Sant’Anna, 2020 

A tranquilidade da cidade Comissão Europeia (2015)  

A acessibilidade das casas Comissão Europeia (2015)  

Boas oportunidades de emprego 

Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; Musterd & 

Gritsai, 2013;  

Scoppa & Peponi, 2015; Thomas, 2019; 
Barreira et al., 2019;  

Gu et al., 2020; Kummitha et al., 2020; 

Ghafoor, 2021;  
Haase et al., 2021,  

A existência de áreas  
desportivas ao ar livre 

Parkes et al., 2002; Andersen, 2008;  

Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011;  

McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012 

A existência de uma vida  

noturna animada 
Bonaiuto et al., 1999; Parkes et al., 2002 

A existência do boa  

Qualidade ambiental 
Comissão Europeia (2015)  

tempo de residencia 

Amérigo & Aragonés, 1997; Bonaiuto et al., 

1999, ;  

Lewicka, 2011, Boccagni & Vargas-Silva, 
2021;  

Dlamini et al, 2021) 

casa própria  

Perez et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 

2011,  
Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & Hernández, 

2001,  

Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021;  

Vanthomme & Vandenheede, 2021 

ambiente urbano agradável Parkes et al., 2002; Florida et al, 2011 

bom atendimento de saúde Van Den Berg et al., 2006; Braun, 2008 

Fonte: Guimaraes et al., (2016) adaptada pelo autor 

Tabela 3 – Variáveis de Repulsão 

VARIÁVEIS DE REPULSÃ0 AUTORES 

Falta de serviços públicos Wuang & Wang, 2020 

Falta de áreas verdes Hart, 2021 

Cidade com muitos idosos Hart, 2021 
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VARIÁVEIS DE REPULSÃ0 AUTORES 

Falta de boas escolas 
Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020;  

Esperidião, 2021 

Falta de segurança na cidade De Sant’Anna, 2020 

Falta de áreas comerciais 

Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016;  

Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005;  

Neal & Neal, 2012 

Estar distante do trabalho 
Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008,  
Teck-Hong, 2012)  

Habitação cara 
Cladera, 2020; Alekseev et al., 2019; Buch et al., 2014;  

Mellander et al., 2011 

Falta de qualidade de vida Nefedova, 2016; Duarte, 2019 

Encontrar salário mais alto  

em outro lugar 

Aigbavboae & Thwala (2016), McCrea et al., (2005),  

Sirgy et al., (2000) 

Falta de áreas de lazer 
Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016;  
Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005;  

Neal & Neal, 2012 

Vizinhos indesejáveis 

Hollander & Németh, 2011;  

Wiechmann & Pallagst, 2012;  

Warchalska-Troll et al., 2012,  

Wang et al., 2021 

Falta de desenvolvimento  
planejado da cidade 

Miot 2015, Cladera, 2020, Schteke (2007)  

Se a residência é  

aconchegante 
Perez et al., 2001; Azimi & Esmaeilzadeh, 2017 

Edifícios abandonados 
Hollander & Németh, 2011; Wiechmann & Pallagst, 2012;  

Warchalska-Troll et al., 2012, Wang et al., 2021 

Falta de oportunidades  

de emprego 

Pallagst (2009), Van Der Berg, 2006; Braun, 2008;  

Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & Peponi, 2015;  

Thomas, 2019; Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020;  

Kummitha et al., 2020; Ghafoor, 2021;  

Haase et al., 2021  

Falta de acesso a transportes Wuang & Wang, 2020 

localização onde se encontra  

a residência Bonaiuto et al., (2003)  

Fonte: guimaraes et al., (2016) adaptada pelo autor 

 

4. Pré-análise através do permitido pelas respostas dadas as perguntas 

abertas realizadas nas entrevistas, no intuito de propiciar o entendimento 

atração e repulsão interferentes na decisão de ficar ou partir; 

5. A análise final respeitará a apresentação do entendimento subjetivo 

que sustenta as questões de investigação dessa dissertação. 

3.2 Sistematização da análise de dados 



36 
 

Foi utilizada a Análise de Conteúdo (AC), proposta por Bardin (2011) 

tendo sido anteriormente utilizada a sua tabulação, que concerne em um conjunto 

de técnicas que podem ser aplicadas a qualquer enunciado, dando a possibilidade 

de que se compreenda as suas estruturas (Câmara, 2013). Para utilizar a AC é 

preciso passar por três etapas propostas por Bardin (2011) “1) a pré-análise; 2) a 

exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação”. A pré-análise, primeira etapa do processo, compreende a 

ordenação das ideias adquiridas no referencial teórico e definir os indicadores que 

são utilizados na compreensão do texto (Silva, 2015). Dessa forma, é feita uma 

leitura minuciosa da pesquisa/entrevista exploratória, e no formulário final de 

pesquisas/entrevistas. Essas considerações são associadas com a revisão 

bibliográfica destacada após a introdução. A seguir, são definidos os tópicos a 

serem analisados e de que forma eles serão explorados para o atingimento das 

questões alvo das investigações desse trabalho. A seguir, são separados em grupos 

e entendido os itens que mais se sobressaíram positiva ou negativamente. O 

mesmo procedimento deve ser utilizado para determinar quais itens se adequaram 

a satisfação residencial e quais a atratividade de lugar. A segunda etapa do 

processo de análise, exploração do material, consiste em determinar como as 

características de cada bairro pode interferir na reação dos respondentes, isto é, 

como aspectos pré-existentes podem interferir com a interpretação de cada um em 

virtude do tempo de residência e o enraizamento do indivíduo ao seu “status quo”. 

Já a terceira e derradeira etapa corresponde a consolidação dos resultados e sua 

compreensão. Para isso, é realizada uma análise comparativa dos resultados e sua 

consequente interpretação visando detectar suas conformidades e não 

conformidades. Encerrada a AC se obtém um entendimento mais abrangente, 

profundo e claro dos motivos que impulsionam a satisfação residencial e a 

atratividade de lugar nessas regiões com ênfase para a amostragem qualitativa dos 

respondentes sobre as perguntas a eles formuladas. 

O autor, nessa dissertação, entendeu ser importante mergulhar no 

sentimento que norteia o ficar ou o partir, e para tanto, se baseou em Denzin & 

Linconl (2006), onde eles têm enfocado que a pesquisa qualitativa se norteia por 

uma abordagem interpretativa do mundo, o que significa que aqueles que através 
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das suas pesquisas estudam o cotidiano através de cenários naturais buscam 

entender os fenômenos baseados no significado e importância que as pessoas a 

eles conferem. Vieira & Zouan (2005) afirmaram que a pesquisa qualitativa 

confere fundamental importância as opiniões dos atores envolvidos, dando total 

crédito aos seus relatos e ao significado e importância percebido por eles; e em 

virtude disso, a pesquisa qualitativa prima pelo detalhamento dos fenômenos e dos 

elementos envolvidos no processo. 

Muitos esforços foram gastos na iniciativa de encaixar pesquisas 

qualitativas e quantitativas em uma competitividade para se identificar qual a mais 

apropriada, mas diversos autores defenderam que isso não era possível, pois 

entenderam que não existia quantificação sem qualificação, assim como, não 

existia análise estatística sem intepretação (Bauer & Gaskel, 2002). Métodos de 

pesquisa na sua totalidade possuíam na sua essência pressupostos qualitativos, 

pois o uso de dados ou procedimentos matemáticos não eliminava a subjetividade 

que se encontrava no elemento representativo da pesquisa que era o foco social 

(Vidch & Lyman, 2006). 

Foi escolhida essa opção por permitir uma aplicação mais imediata, ser 

possível desenvolvê-la no período de tempo existente, ser mais abrangente quanto 

a causa e efeito, poderia levar em comparação diversas variáveis em qualquer local 

do mundo e necessitar de baixo custo na sua aplicação.  

Uma pesquisa exploratória qualitativa foi referida, segundo Gill (1999), 

que era a melhor ferramenta a ser usada quando o tema que estava sendo 

pesquisado possuía pouca ou nenhuma correlação com o já pesquisado, tornando 

difícil elaborar hipóteses comparativas com a precisão necessária para que os seus 

resultados pudessem ser operacionalizados.  
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CAPITULO IV – A cidade de Nilópolis e a questão do 

esvaziamento 

4.1 O município escolhido no estado do Rio de Janeiro 

O relato de elevados níveis de satisfação residencial entre os indivíduos 

das cidades em declínio em estudos empíricos foi mencionado por Delken (2008) 

e Hollander (2011)., No entanto, o que tinha sido visto era a tendência do 

agravamento dessa situação mesmo ou apesar do alto nível de satisfação 

residencial. Quando é analisado o contexto desses estudos de forma abrangente 

acentua-se a necessidade de não se avaliar de forma separada satisfação residencial 

e atratividade de lugar quanto ao local onde se vive.  

A pesquisa investigará o município de Nilópolis na Baixada Fluminense 

do estado do Rio de Janeiro - Brasil buscando um enfoque empírico no contexto 

que ocupa dentro da Região (Figura 1). O município foi escolhido em virtude de 

eu ser morador do local e já ter observado e presenciado a saída de inúmeros 

moradores para outros municípios e cidades. 

Figura 1 – Localização geográfica de Nilópolis. 

 

Segundo IBGE (ANO), o estado do Rio de Janeiro tem 92 municípios, que 

somados possuíam 17.463.349 habitantes no último censo em 2010. A Baixada 

fluminense faz parte da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, e é composta por 

13 municípios e possui 3,7 milhões de habitantes, sendo equivalente a 23% da 
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população total do Estado. Para pesquisa desse trabalho foi escolhido um dos 

municípios da Baixada Fluminense:  Nilópolis. Vale a pena ressaltar, que 

Nilópolis pode ser mencionada como cidade ou município, pois esses dois 

conceitos se entrelaçam em virtude de não haver zona rural, sendo este tipicamente 

de formato urbano. 

Segundo dados do IBGE (2022), Nilópolis é um dos menores municípios 

do Brasil com 19,39 quilômetros quadrados de extensão, sendo que apenas nove 

quilômetros quadrados de perímetro urbano, estando o restante na Reserva 

Ambiental do Gericinó. Uma curiosidade, é que mesmo sendo um dos menores 

municípios em área territorial, é um dos que possui maior densidade populacional 

urbana no Brasil com mais 8379, 8 habitantes por quilometro quadrado, dos seus 

162.893 habitantes. É considerada “cidade dormitório”, pois a maioria dos seus 

moradores trabalha fora dos perímetros da cidade; não possui indústrias; tem um 

comércio forte localizado entre três ruas principais, e uma área de prestação de 

serviços satisfatória com pouca demanda existente. A reserva ambiental de 

Gericinó serve como atrativo de turismo ambiental, e no turismo cultural tem uma 

razoável demanda em função do Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija-Flor 

de Nilópolis (ou simplesmente Beija Flor).  

Figura 2 - Mapa dos bairros que compõem Nilópolis 

 

Fonte: https://mapas.giamais:com.br/nilopolis-rj alterado pelo autor, 2021 

4.2 Prospecção de campo 

Em uma prospecção de campo pelos 13 bairros que compõem o munícipio, 
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embora não exista desde de 2010 fontes oficiais que possam corroborar 

estatisticamente o que é visto, pode-se observar várias residências com placas de 

“Vende-se” ou “Aluga-se”, o que remete a locações vazias à espera de moradores, 

e mesmo sem dados oficiais que possam atestar, locais vazios é pressuposto de 

que quem ali habitava, migrou. As figuras 3 e 4 tem por objetivo posicionar a 

distância percorrida entre as figuras 5 a 9, e que mostraram uma alta incidência de 

residências vazias. 

Fotos realizadas na Rua Coronel José Muniz, Olinda, 1º distrito de 

Nilópolis à 1 km do centro do município, no dia 20 de março de 2022. 

Figura 3 – Visão geral da rua onde as fotos foram tiradas com menos de 900 

metros de extensão  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 
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Figura 4 – Visão geral da rua onde as fotos foram tiradas com menos de 900 

metros de extensão  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

 

Figura 5 – Residência para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 
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Figura 6 – Residência para vender  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

Figura 7 – Residência para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 
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Figura 8 – Casa e kitnet para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

 

Figura 9 – Residência para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

Fotos realizadas na Av. Roberto da Silveira, 1º distrito de Nilópolis à 1 km 
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do centro do município no dia 20 de março de 2022, uma das três avenidas 

principais que ligam o bairro de Anchieta, cidade do Rio de Janeiro ao centro do 

município de Nilópolis. 

Figura 10 – Apartamento e loja para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

Figura 11 – Apartamento e loja para alugar  

 

Foto tirada pelo autor, março 2022 

 

Em menos de 500 m de proximidade se levarmos em consideração as 

duas ruas temos nove locações vazias, mais de uma a cada 100 m. 
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CAPITULO V – Seleção de amostras 

5.1 Critérios 

1. Critério de inclusão 

Indivíduos de qualquer gênero, moradores de Nilópolis na data da entrevista, 

independente de raça, idade, posição social, nível de escolaridade, etc., que por livre e 

espontânea vontade concordaram em participar da entrevista. 

2. Critério de exclusão 

Indivíduos de qualquer gênero, que não residam na cidade/município. 

5.2 Desenvolvimento da pesquisa 

Levando-se em consideração os objetivos dessa dissertação, foi enviado a 

todos os contactados um guia prévio das entrevistas, com o intuito de mostrar que 

o que seria perguntado não traria nenhum dano a quem respondesse. Também foi 

informado que a mesma não tinha nenhum viés político, e que quem participasse 

estaria protegido pelo sigilo acadêmico científico, tendo seus nomes mudados na 

apresentação, de forma a proteger sua identidade. 

Foram contactadas cento e quatro pessoas em um período de seis meses. 

trinta delas, mesmo já tendo sido agendada a entrevista, no dia marcado, após a 

entrevista ter começado, informaram que não iriam continuar, pois as sondagens 

abertas se referiam a fatores que poderiam estar ligados a assuntos do poder 

público, e eles/as tinham ligação direta e/ou indireta com a política municipal, não 

se sentindo, portanto, confortáveis ao expressar suas opiniões sobre temas de 

satisfação e insatisfação com o município. Mesmo depois de marcadas as 

entrevistas, vinte pessoas entraram em contato com o autor, alegando que não 

poderiam participar, pois já não moravam mais na cidade há algum tempo. As 

demais contactadas sequer consideraram a possibilidade de fazer a entrevista. Por 

conseguinte, a amostra foi composta de 10 moradores do município de Nilópolis, 

com consciência da importância das respostas produzidas em sondagens abertas, 

que de livre e espontânea vontade se propuseram a participar da pesquisa. 
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Como morador da cidade a mais de quinze anos entendi que todas as 

negativas se deveram a fatores que giraram em torno da particularidade de 

Nilópolis. O município há mais de cinco décadas ter como principal protagonista 

na política uma família muito conceituada, que detinha o apreço de muitos 

habitantes, por terem de alguma maneira proporcionado algum tipo de ajuda aos 

mesmos, e aqueles, que de alguma maneira, entenderam aspectos negativos na 

cidade, se sentiram compelidos a não externar suas opiniões, sob a desconfiança 

de que se essas opiniões fossem tornadas públicas e de alguma forma poderiam 

desagradar ao poder público dominante. Parece inverossímil, mas era a verdade 

que norteava os habitantes do município, acarretando em muitos a resistência ao 

responder perguntas que pudessem gerar entendimentos que desagradassem ou 

levantassem algum sentimento de insatisfação. 

4.2 “Relato de Vida” 

O autor, optou por realizar as entrevistas se fazendo valer do método 

qualitativo conhecido como relato de vida, permitindo ao entrevistado expor suas 

experiências cotidianas através de sondagens abertas norteadoras, seguindo uma 

linha proposta por Bertraux (1997). Essa metodologia, narrativa exploratória, 

ainda segundo Bertraux (1997), permitia ao entrevistado falar livremente sobre o 

que vivenciava seja no âmbito etno-sociológico, seja externando suas 

experienciais sócio-históricas. Segundo Portelli (1997), esse procedimento de 

abordagem foi primordial para que utilizando um nível micro pudesse se entender 

o que acontecia no contexto macro de uma sociedade, já que através de relatos 

individuais se entrelaçavam a contextos sociais. Segundo Queiroz (1988), esse 

procedimento permitia o entendimento, a visualização e o esclarecimento dos 

movimentos sócio-históricos valorizando as percepções dos atores envolvidos 

partindo do micro para o macro cenário.  

Por que a escolha desse método? Porque foi criativo e pouco usado, 

trazendo o cunho de inovador nas análises qualitativas e tornando a pesquisa 

criativa e nada ortodoxa quando aos seus meios de execução, tendo levado em 

consideração o sentimento de cada entrevistado/a quando expos suas percepções 
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sobre o assunto abordado, externando o que viviam e a consequência de suas 

observações no seu dia a dia. 

As entrevistas foram compostas por três etapas: 

a. Contato prévio e envio de uma prévia de conteúdo generalista do que a 

entrevista iria abordar, e ainda foi explicado sobre o sigilo do nome dos 

entrevistados, garantia da não utilização do conteúdo das entrevistas para qualquer 

viés político e agendamento da entrevista em data, horário e local que fosse melhor 

para o entrevistado. 

b. Transcrição e organização: Levando em consideração que a vida se 

caracterizava por um encadeamento de períodos, expectativas, acontecimentos e 

fatos que envolviam uma série de fatores que poderiam gerar satisfações e 

insatisfações (Bertaux, 2005), atrações e repulsões, sendo imperativo a 

identificação de alguns fatores: 

 Os indivíduos; 

 As relações e interações; 

 O contexto; 

 As razões que motivam as respostas; 

 A análise dos relatos de forma imparcial. 

c. Foi primordial que se realizasse a comparação entre as diversas 

narrativas obtidas de forma a se reconhecer as igualdades e as disparidades 

contidas nas amostras estudadas com o intuito de consolidar a conclusão (Bertaux, 

2005). 
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CAPITULO VI - Entrevistas 

5.1 Resumo das entrevistas 

Após a compilação, leitura e análise do material obtido nas entrevistas 

ficou entendida a necessidade de sua apresentação enfocando o que cada 

entrevistado contribuiu de relevante sobre o tema. 

Vários pesquisadores e a comunidade acadêmica ainda não conquistaram 

certezas/afirmativas sobre o que fazia com que um indivíduo se decidisse ficar ou 

se sentisse motivado a partir do local onde morava. Quando se falava de push/pull 

como modelo de análise de fluxo migratório se esbarrava em uma variável 

inconstante que era o ser humano. Cada indivíduo percebia de forma diferente o 

mesmo fato, ou na melhor das hipóteses, valorizava o seu efeito de forma 

diferente. Alguns possuíam maior tolerância e resiliência diante de insatisfações e 

outros menos. Os fatores de atração e repulsão variavam de indivíduo para 

indivíduo e mesmo esses fatores não eram mandatórios, e sim, a sua percepção 

com o fato. Pode ser utilizado o exemplo da assistência médica hospitalar, pois 

não era ela o fator de satisfação ou insatisfação e sim, como o indivíduo a percebia. 

Se fosse percebida de boa qualidade era atrativa e se fosse percebida de má 

qualidade era motivo de repulsão. Um mesmo fator poderia ser fator de repulsão 

ou de atração para indivíduos diferentes. 

O nome das pessoas foi omitido de forma a proteger suas identidades e o 

relato é fiel ao que foi expressado: 

 

ENTREVISTADO 1: 

Ela estava morando com o pai no Centro de Nilópolis, que possuía mais de 

60 anos, nível superior, trabalhou anos como secretária e professora de inglês e 

hoje estava aposentada. Possuía casa própria, onde morava a mais de 55 anos e 

não participava de nenhuma atividade comunitária. Quando trabalhava nunca o 

fez dentro do município e tinha uma filha casada com a qual se comunicava por 

telefone rotineiramente. Entendeu que a cidade dispunha de boa qualidade para 

quem queria criar filhos e tinha uma relação harmoniosa e sem intimidades com 

os seus vizinhos. Não possuía nenhum tipo de relação com entidades religiosas, 
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de assistência social, esportivas e culturais e entendia que a área comercial da 

cidade a atendia com boas opções de qualidade. Embora não fosse praticante 

entendia que existiam várias opções religiosas, templos, próximos para quem 

exercia a prática e via como de boa qualidade as escolas e cursos disponíveis no 

município. Quanto ao atendimento médico/hospitalar ela usava tanto a rede 

pública como a particular sem precisar sair do município, mas tinha sérias 

restrições ao cuidado ambiental. 

 
“Quanto à qualidade ambiental, me assusto com o descartar do lixo. As 

pessoas largam onde querem” (citação verbal) (Entrevistado 1, 2022). 

 

Quanto a áreas verdes ela sabe da existência do parque do Gericinó, mas 

não o utiliza, e desconhece áreas esportivas ao ar livre, tendo como única 

referência o parque Gericinó que é utilizado para caminhadas e corridas. Sente-se 

segura na cidade, mas reconhece que outras pessoas podem não ter a mesma 

percepção pelo aumento da criminalidade. Quanto a tranquilidade residencial ela 

entende que por morar em uma rua principal existe muito barulho e movimentação 

pesada de veículos, mas que isso acaba garantindo alguma segurança. Visualiza a 

cidade com comercio e transporte que atende a população e com uma vida noturna 

com muitas opções embora ela não as utilize. Quanto a opções de espetáculos 

culturais, shows, peças teatrais, shopping ela entende que não existe variedade e 

opção. Entende que o serviço publicou oferecido já foi pior e que hoje é aceitável, 

mas continua difícil e não observa no entrono da sua residência desocupados, 

terrenos baldios e outras discrepâncias, mas sabe que mais para o centro existem 

moradores de rua. Acessibilidade e estrutura de transporte foi motivo de 

observação. 

 
“Morar na baixada sempre foi um problema a ser enfrentado. Sempre 

trabalhei no Centro do Rio, logo gastar 4 horas de deslocamento sempre 

foi rotina. Poucas opções de transportes. Há linhas de ônibus, trem, mas 

não há metrô. Qualquer deslocamento é sempre demorado” (citação 

verbal) (Entrevistado 1, 2022). 

 

Entende sua residência como seu porto seguro e reconhece que ela bem 

localizada em uma área central, mas demonstra inquietude quanto as 

oportunidades oferecidas. 
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“Nunca trabalhei na minha cidade. Os bons empregos se associam à 
política local. Fora de Nilópolis, há concorrência de mercado 

profissional. Você tem a chance de disputar vagas por sua qualificação. 

Aqui tem muita política. Os nilopolitanos se envolvem com prefeitos, 

vereadores para se manterem aqui com trabalho. Boa estrutura 

comercial. Falta diversificar transportes, manutenção com ruas e sinais 

de trânsito e mais cultura é o que a cidade ainda precisa” (citação verbal) 

(Entrevistado 1, 2022). 

 

E finaliza dizendo que mora em Nilópolis porque a casa é própria e não 

possui recursos hoje para se mudar, mas que pretende se mudar nos próximos 

cinco anos como plano de futuro. 

Ao observarmos o relato da Senhora Jéssica podemos ver o que está 

contido na literatura os fatores de atração, quando ela externa possuir casa própria 

(Perez et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; 

Hidalgo & Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme 

& Vandenheede, 2021) e quanto tempo mora na residência (Amérigo & Aragonés, 

1997; Bonaiuto et al., 1999, Lewicka, 2011, Boccagni & Vargas-Silva, 2021; 

Dlamini et al., 2021). Quando externa que a cidade dispõe de boa qualidade para 

criar filhos (Comissão Europeia, 2015), ou ainda quando se refere a sua relação 

harmoniosa com os seus vizinhos (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Também 

podemos observar quando ela fala que vê as escolas com boa qualidade (Lee, 

2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020; Esperidião, 2021), ou quando se refere 

a se sentir segura na cidade (De Sant’Anna, 2020), ou visualiza a cidade com 

comercio (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 

2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012) que atende a população, e com 

uma vida noturna com muitas opções (Bonaiuto et al., 1999; Parkes et al., 2002), 

além de entender que sua residência está bem localizada (Comissão Europeia, 

2015) que isso lhe traz satisfação. 

Ainda observando o relato da senhora Jéssica podemos ver que está contido 

na literatura os fatores de repulsão, quando ela externa se assustar em como o lixo 

é descartado e como a população possuí pouca educação jogando lixo no meio das 

vias urbanas (Ghazali et al., 2020) e apesar de ter sido colocado na entrevista, por 

ela, o tempo que mora na residência como algo positivo Lu, 1999 e Florida et al., 

2011 entendem como fator de repulsão por ser o tempo um fator que pode acentuar 
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as mazelas da cidade. Sempre ter trabalhado longe da residência (Speary, 1974, 

Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012) e os bons empregos estarem fora 

da cidade (Aigbavboae & Thwala, 2016); McCrea et al., 2005), Sirgy et al., 2000) 

foram explicitados com uma conotação de inconformidade. 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

que mesmo a quantidade de fatores de atração terem sido em muito maior número 

do que os fatores de repulsão ela afirmou no final que pretende se mudar da cidade. 

O que faz crer que, no seu caso especifico os fatores de repulsão tem muito maior 

peso que os fatores de atração na sua decisão de partir. 

 

ENTREVISTADO 2: 

Ele estava morando com a esposa, o filho e uma tia da esposa em Olinda, 

1º distrito de Nilópolis, tem 52 anos, nível superior, Jornalista com o cargo de 

editor de conteúdo. Não paga aluguel, morando há mais de 20 anos no mesmo 

local e não participa de nenhuma atividade comunitária. Antes do trabalho remoto 

nunca havia trabalhado dentro do município. Os demais familiares moram 

próximos a ele e não possui nenhum vínculo institucionalizado com qualquer tipo 

de organização comunitária.  Possui uma relação cordial, conversas curtas, 

cumprimentos usuais, com alguns vizinhos que tem mais proximidade por 

utilizarem os mesmos transportes em horários similares e/ou praticarem, as 

mesmas atividades físicas. Não possui nenhum tipo de relação com entidades 

religiosas, de assistência social, esportivas e culturais e entende a área comercial 

com restrições. 

 

“Pouca variedade, fracas, em locais com conservação urbana ruim. 

Calçadão de Olinda sendo reformado (pavimentação, urbanização e 

drenagem) precisa de uma revitalização ou criação de incentivos ou 

polos que abram novos empreendimentos comerciais/de 

serviços/culturais e atraiam público e renda. Lado da Roberto Silveira é 

mais residencial, mas precisa de mais lojas e serviços também” (citação 

verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

Quando se refere a criação de filhos. 

 

“Melhor do que outros locais, mas ensino público segue o padrão não 

tão bom do Estado, boas escolas particulares, poucas áreas de lazer 
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(apesar da quantidade de praças espalhadas - mas muitas acabam se 

deteriorando e tendo que passar por obras de revitalização), faltam 

opções e espaços culturais. Gericinó é um respiro. Segurança pública é 

uma preocupação” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

 Entende que existem várias opções religiosas, templos, próximos para que 

ele e a família possam professar a sua fé, e entendem que as melhores escolas 

ficam no centro de Nilópolis (particulares). As escolas tradicionais estão 

perdendo espaço para as escolas preparatórias. Quanto ao atendimento 

médico/hospitalar. 

 

“Atendimento público é um problema crônico brasileiro. Se o SUS dá 

um show como aliado do Plano Nacional de Imunizações (PNI) nas 
campanhas de vacinação ou nos esforços de vacinação da COVID-19, a 

população ainda sofre com a carência de atendimento médico e de 

exames. Para quem pode contar com o atendimento particular, há uma 

variedade de consultórios médicos e odontológicos, clínicas e hospital. 

Para algumas especialidades e exames, as melhores opções (de 

qualidade e prazo de atendimento) estão em Nova Iguaçu e na cidade do 

Rio” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

Quanto a qualidade ambiental. 

“Poluição sonora é grande. Carros de som, volume de música alto em 

casas e automóveis, escapamento de moto e carros/caminhões. Clima 

sofre com o aquecimento, quantidade de árvores e áreas verdes diminui. 

Estão reflorestando Gericinó, mas é uma pequena ajuda para o futuro. 

Esgotamento sanitário é um problema, os rios que divisam a cidade são 

imundos e fétidos. Não há tratamento de esgotos, que são despejados 

nos rios. No ambiental, é uma sorte ter Gericinó. Mas são necessárias 

mais ações no município. Plantio de árvores, tetos verdes, hortas 

coletivas...” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

 

Entende que as áreas verdes são essenciais, que a segurança não é a 

desejável com roubo de carros, assalto em ruas e desordem urbana e descreve a 

o local onde mora como. 

 

“Falta educação e segurança no entorno. Pessoas sem educação no 

trânsito, carros nas calçadas, pedestres nas ruas. Som alto, carros 

parados próximos das esquinas, falta de empatia. Bares ocupando as 

ruas. Risco de assalto” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

Entende que a vida noturna está resumida apenas há opções gastronômicas 

(concentradas), mais "barzinhos" do que restaurantes. Não há opções culturais 
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nem espaços para eventos esportivos noturnos e quanto a bons espetáculos, 

culturais, shows, teatros, shoppings, etc., a constância e diversidade é muito fraca 

ou inexistente. 

Qualifica o ambiente urbano como. 

 

“Falta verde, salubridade, ordenação (e constância) urbana, olhar 
cuidadoso sobre a cidade. Postes são uns emaranhados de fios (de 

diversas operadoras e serviços). Alguns prédios novos estão subindo na 

cidade, mas várias casas estão vazias com placas de aluguel ou venda. 

Outras várias casas em estado de deterioração. Não existe abrigos em 

todos os pontos de ônibus, que sejam resistentes e que protejam quem 

espera a condução e falta Educação Social para a população conviver 

nesse ambiente público” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

Os serviços públicos são de média qualidade se igualando aos que são 

oferecidos a nível estadual e no entorno da residência existem várias residências 

vazias. Alguns moradores de rua e desocupados perambulando pelas ruas. 

Quanto a acessibilidade e estrutura de transportes. 

 

“Para deslocamento dentro da cidade, há opções de ônibus com pontos 

próximos. Para se deslocar para o Centro do Rio, a melhor opção é o 

trem (que peca por pontualidade, qualidade de transporte, superlotação, 

desinformação). Ônibus intermunicipal é mais caro e sofre com a mesma 

falta de qualidade, associada aos engarrafamentos das rodovias. Há 

opções próximas, mas a qualidade do serviço deixa a desejar” (citação 

verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

Entende a localização da sua residência como boa e dentro dela se sente 

seguro, mas no entorno não.  Ainda observa problema com a questão 

climática/ambiental, com o aumento das temperaturas e vazão das chuvas. 

Quanto as oportunidades de emprego e melhores salários. 

 

“Cidade dormitório, com comércio básico e de lojas "líderes". Vagas 

para serviços gerais, comércio. Ampliando a área de construção civil. 

No mais, ações de empreendedorismo. Atualmente, as opções estão 

fora” (citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 

 

A visão sobre acidade. 

 

“Cidade pequena, que já foi mais bem cuidada. Bom lugar para morar, 

mas longe de opções de cultura e lazer e oportunidades de emprego” 

(citação verbal) (Entrevistado 2, 2022). 
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Mora na cidade por opções pregressa da família e pretende se mudar nos 

próximos 5 anos em virtude de buscar locais que supram melhor as suas 

necessidades e ofertem melhor qualidade de vida. 

Ao observarmos o relato do senhor Geraldo podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar sem pagar aluguel (casa 

própria) (Perez et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 

1997; Hidalgo & Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; 

Vanthomme & Vandenheede, 2021). Quando externa que a cidade é melhor que 

outros locais para criar filhos (Comissão Europeia, 2015), ou ainda quando se 

refere a sua relação harmoniosa com os seus vizinhos (Gablenz, 2020, 

Francescato, 2002). Entende sua residência como boa edentro dela se sente seguro 

(Comissão Europeia, 2015). 

Ainda observando o relato do senhor Geraldo senhor Geraldo podemos ver 

que está contido na literatura fatores de repulsão, quando ele relata conservação 

urbana ruim... (pavimentação, urbanização e drenagem) (Miot 2015; Cladera, 

2020; Schteke, m, 2007)  e como o ensino público segue o padrão não tão bom do 

estado (Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020; Esperidião, 2021) Sempre 

ter trabalhado longe da residência (Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, 

Teck-Hong, 2012) e os bons empregos e os melhores ganhos estarem fora da 

cidade (Aigbavboae & Thwala, 2016); McCrea et al., 2005), Sirgy et al., 2000). 

Poucas áreas de lazer (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; 

Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Faltam opções e 

espaços culturais (Barreira et al., 2019). Atendimento médico/hospitalar público é 

um problema crônico brasileiro (Wuang & Wang, 2020). Ele afirma que a 

poluição sonora é grande. Carros de som, volume de música alto em casas e 

automóveis, escapamento de moto e carros/caminhões. Clima sofre com o 

aquecimento, quantidade de árvores e áreas verdes diminui (Nefedova, 2016; 

Duarte, 2019). Entende ser necessário mais ações no município. Plantio de 

árvores, tetos verdes, hortas coletivas (Hart, 2021). Entende existir várias opções 

de transportes, mas a qualidade do serviço deixa a desejar (Wuang & Wang, 2020).  

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 



55 
 

que o mesmo me recebeu na sua residência, que aparentemente é aconchegante e 

bem cuidada, mesmo assim, ele ao final foi taxativo afirmando que pretende sair 

da cidade nos próximos cinco anos. O que confirma a hipótese de que mesmo a 

residência sendo própria, ser dono do imóvel, apenas, não é garantia da decisão de 

ficar ((Parkes et al., 2002; Florida et al., 2011). Juntando-se a isso o grande número 

de fatores de repulsão externados entende-se a decisão de partir. 

 

ENTREVISTADO 3: 

Ele estava morando com a esposa e a filha no bairro Manoel Reis, tem 52 

anos, nível superior, Professor de Informática e empresário no ramo gastronômico. 

Mora em casa própria há 50 anos no mesmo local. Ajuda a uma igreja com uma 

pequena contribuição para quentinhas que são distribuídas para sem teto, e faz 

parte de uma ONG que acompanha menores infratores e seus familiares. Possui 

boa relação com os vizinho e sua família, que é de classe média baixa, mora 

próximo e se reúnem sempre que possível. Entende que as condições de onde 

mora para criar filhos é normal. Entende a área comercial próxima a residência 

como boa, tendo todo tipo de comércio essencial. Entende que as escolas regulares 

deveriam ter ensino profissionalizante e matérias extra curriculares atrativas aos 

alunos. Não pratica nenhuma religião e entende que o atendimento 

médico/hospitalar poderia ser muito melhor. Entende que a qualidade ambiental 

é boa e não utiliza os espaços verdes. Quantos as áreas esportivas, entende como 

boas, bem como o seu acesso. Entende o local onde mora como seguro, mas 

reconhece que atualmente ninguém está totalmente seguro em nenhum lugar. 

Visualiza a vida noturna da cidade como boa e com muitos locais para 

frequentar e também visualiza as opções no que concerne a bons espetáculos, 

culturais, shows, teatros, shoppings, etc., e a acessibilidade, constância e 

diversidade no local onde mora como boa. Entende o ambiente urbano como 

bom, mas um pouco desorganizado. Entende os serviços públicos como bons, 

mas podem melhorar. Visualiza o entrono da sua residência como normal sem 

incidência de proximidade de grupos de usuários de drogas, desocupados, 

moradores de rua, residências vazias e residências ocupadas por 

invasores. Entende o local com boa acessibilidade, ruas asfaltadas, com calçadas 
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de boa qualidade, mas pode melhorar. Entende a estrutura de transporte como 

boa com muitas opções. Entende sua residência como bem localizada e se sente 

dentro dela confortável, seguro e muito bem. Quanto as oportunidades de 

emprego, entende que são de boa para ruim, poderia melhorar muito com 

projetos de incentivo a indústrias para atrair mais empregos de melhor qualidade 

para o município e os melhores salaries estão fora do município. A sua visão da 

cidade é boa e mora nela por estar estruturado no local onde reside. No entanto 

pensa em sair da cidade nos próximos 5 anos por querer um local melhor para 

viver. 

Mora na cidade por opções pregressa da família e pretende se mudar nos 

próximos 5 anos em virtude de buscar locais que supram melhor as suas 

necessidades e ofertem melhor qualidade de vida. 

Ao observarmos o relato do senhor Roberto podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez 

et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), tem atividade ajudando a uma igreja a distribuir alimento 

para os sem teto e faz parte de uma ONG (Bonaiuto et al., 1999; Parkes et al., 

2002). Entende que as condições para criar filhos onde mora é normal (Comissão 

Europeia, 2015), ou ainda quando se refere a sua relação harmoniosa com os seus 

vizinhos (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Entende sua residência é bem 

localizada e se sente confortável dentro dela (Comissão Europeia, 2015). Entende 

a área comercial próxima a sua residência como boa (Parkes et al., 2002; 

Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; 

Neal & Neal, 2012). Entende que a qualidade ambiental é boa (Comissão 

Europeia, 2015). Em relação as áreas esportivas, bem como o seu acesso (Parkes 

et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011;  

McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Entende o local onde mora como seguro 

(De Sant’Anna, 2020). Visualiza a vida noturna da cidade como boa (Bonaiuto et 

al., 1999; Parkes et al., 2002). Entende o ambiente urbano como bom (Parkes et 

al., 2002; Florida et al., 2011). Entende o local com boa acessibilidade (Comissão 

Europeia 2015). Entende sua residência bem localizada e se sente confortável 
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dentro dela (Perez et al., 2001; Azimi & Esmaeilzadeh, 2017). Trabalha no local 

onde mora ((Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012) 

Ainda observando o relato do senhor Roberto podemos ver o que está 

contido no item 2.4 da Revisão sistemática sobre senhor Geraldo podemos ver que 

está contido na literatura fatores de repulsão, quando ele relata que os bons 

empregos e os melhores ganhos estão fora da cidade (Aigbavboae & Thwala, 

2016); McCrea et al., 2005), Sirgy et al., 2000). Poucas áreas de lazer (Parkes et 

al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 

2005; Neal & Neal, 2012).  

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

que mesmo a quantidade de fatores de atração terem sido em muito maior número 

do que os fatores de repulsão ele afirmou no final que pretende se mudar da cidade. 

O que faz crer que, no seu caso especifico, assim como de dona Jéssica, os fatores 

de repulsão tem muito maior peso que os fatores de atração na sua decisão de 

partir. 

 

ENTREVISTADO 4: 

Ela estava morando com em Nova Cidade, tem 39 anos, nível superior e 

trabalha como Assistente Social em outro município. Possui casa própria, onde 

mora a mais de 8 anos e não participa de nenhuma atividade comunitária na cidade. 

Os pais também moram na cidade e tem uma relação muito boa com seus vizinhos. 

Quanto à como entende a possibilidade de criar filhos percebe a cidade ainda 

viável. Quanto ao seu envolvimento com organizações locais de assistência 

social, esportiva e cultural. 

 

“Incipiente. Vivo e trabalho na cidade do Rio de Janeiro e Nilópolis se 

limita pra mim como uma cidade dormitório” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 

 

Quanto a atividades comerciais próximas a sua residência. 

 

“Aumento significativo de bares e lanchonetes” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 
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Por não conhecer a estrutura preferiu não opinar sobre a qualidade das 

escolas de ensino próximas a sua residência. No entanto afirma. 

 

“Percebo um pequeno avanço no que diz respeito a educação com o 

aumento s do número de escolas e creches” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 

 

Quanto a templos próximos ela se auto definiu como católica não 

praticante, mas, mas participa eventualmente acompanhando procissões e festas 

religiosa e quanto ao atendimento médico hospitalar. 

 

“No aspecto de acesso aos bens e serviços de saúde percebo o desmonte 

dos serviços de saúde (Transformação do Hospital em UPA), redução 

das equipes de saúde da família. Houve uma sensível piora no que se 

refere ao atendimento em nível primário (ESF) e Terciário, com a 

destruição do Hospital Juscelino Kubitschek” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 

 

Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“Loteamento da cidade com a venda dos terrenos, prédios públicos e etc 

diminuindo as áreas livres... Poluição Sonora e visual horrível. Já a 

abertura do Parque do Gericinó como espaço de lazer para a população 

foi um grande ganho… Sempre que posso aos finais de semana vou ao 

Parque do Gericinó. Expectativa quanto a reforma da Parque Sara Leal 

em Nova Cidade para os que vivem do outro " lado" da cidade” (citação 

verbal) (Entrevistado 4, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“A vila Olímpica é de fato um equipamento importante, porém sem a 

manutenção adequada o acesso fica ruim e perigosos. Iluminação 

precária para quem quer fazer exercícios á noite” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança no local onde mora. 

 

“Ruim. Moro do lado desprestigiado da cidade. Próximo a Via Light. 

Roubo E furto de carros é uma constante” (citação verbal) (Entrevistado 

4, 2022). 
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Sente-se parcialmente tranquila na sua residência e entende que a vida 

noturna tem opções de bares. Já em relação as opções culturais.  

 

“Identifico o abandono cultural na cidade. Onde está o único teatro? 

Virou estacionamento. Cultura de massa acessível somente para quem 

pode pagar” (citação verbal) (Entrevistado 4, 2022). 

 

Está pouco satisfeita com os serviços públicos oferecido e acha o 

ambiente da cidade com trânsito confuso e a cidade sempre suja. Não percebe 

no entorno da sua residência atividades de usuários de Drogas, desocupados e 

moradores de rua. Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de 

transporte. 

 

“Ruim…Existe apenas uma linha de ônibus que faz o trajeto. E com a 

pandemia a redução de ônibus piorou e muito a acessibilidade e 

deslocamento” (citação verbal) (Entrevistado 4, 2022). 

 

Enxerga sua residência como a sensação de bem estar apesar da 

insegurança, a sua localização razoável, mas quando se refere a oportunidades 

de emprego entende que é necessário sair da cidade para ter melhores salário. 

Está na cidade apenas por laços consanguíneos, pois os pais não querem sair do 

local. No entanto, entende ser Nilópolis uma cidade periférica (dormitório) e 

pretende sair da cidade nos próximos dois meses. 

 

“Necessito de melhores serviços públicos em todas as políticas sociais: 

saúde, educação, esporte, lazer, cultura etc.” (citação verbal) 

(Entrevistado 4, 2022). 

 

Ao observarmos o relato de dona Priscila podemos ver que está contido na 

literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez et 

al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021). Quando externa entende ser a cidade ainda viável para criar 

filhos (Comissão Europeia, 2015), ou ainda quando se refere a sua boa relação 

com os seus vizinhos (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Entende sua residência 

como boa e o lugar do seu aconchego (Comissão Europeia, 2015).  



60 
 

Ainda observando o relato de dona Priscila podemos ver que está contido 

na literatura fatores de repulsão, quando ele relata que trabalha em outro município 

(Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; 

McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012), ou ainda quando percebe o desmontes 

dos serviços públicos de saúde no município (Wuang & Wang, 2020).  Ele afirma 

que a poluição sonora e a visual são horríveis (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). 

Quanto a segurança pública ela acha ruim (De Sant’Anna, 2020). No que se refere 

a oportunidades de emprego entende que é necessário sair da cidade para ter 

melhores salário (Aigbavboae & Thwala (2016), McCrea et al., (2005), Sirgy et 

al., 2000) 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

quando ela afirmou que que acha sua residência o local do seu aconchego, mas de 

todos os entrevistados foi a que mostrou a maior premência em sair da cidade o 

mais rápido possível, dois meses. 

 

ENTREVISTADO 5: 

Ela estava morando com no bairro Nossa Senhora de Fátima, tem 49 anos, 

nível superior em Pedagogia e trabalha como Orientadora Educacional em 

Nilópolis. Possui casa própria, onde mora desde que nasceu, e interage nas 

atividades comunitária na cidade em grupos de ajuda, ONGs, etc. Os parentes 

moram na cidade e são muito próximos e unidos, e tem uma relação cooperativa 

com seus vizinhos. Quanto há como entende a possibilidade de criar filhos entende 

aceitável, mas poderia ter mais segurança, ações culturais e esportivas no bairro. 

Quanto ao seu envolvimento com organizações locais de assistência social, 

esportiva e cultural entende que sua participação poderia ser mais ativa. Quanto 

a atividades comerciais próximas a sua residência entende ser um local com 

bom comercio e quanto a templos próximos ela se auto definiu como católica 

catequista e que frequenta ativamente a igreja com ótima interação com a sua 

comunidade religiosa.  

Quanto ao atendimento médico hospitalar. 

 

“Aqui Só tem o posto Chatuba e precisa ainda de melhoria no 

atendimento” (Entrevistado 5, 2022). 
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Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“Aqui no meu bairro temos o parque de Gericinó e quase não temos 

barulhos. Na cidade acho que poderíamos ter lixeiras coletoras para 

colocação de lixo pelos pedestres… O parque de Gericinó é de grande 

valia. Pulmão do munícipio. Eu uso como local para espairecer a 

cabeça” (citação verbal) (Entrevistado 5, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“Infelizmente no meu bairro só tem o Gericinó e as duas praças são 

distantes não atendendo a população local” (citação verbal) 

(Entrevistado 5, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança no local onde mora, ela entende que pode 

melhorar, pois a noite é muito deserto, mas entende que seu bairro é calmo o que 

traz tranquilidade residencial. Entende que a vida noturna tem como opções só 

bares, que são muitos, mas carece de mais apresentações artísticas e culturais 

nas praças com melhor acessibilidade para o povo em geral. Já em relação as 

opções culturais.  

 

“Há muito para melhorar. A população nao tem muito acesso” (citação 

verbal) (Entrevistado 5, 2022). 

 

Quanto aos serviços públicos oferecidos. 

 

“A educação acredito que melhorou muito, e é bem acessível a 

população, mas saúde e segurança deixam a desejar” (citação verbal) 

(Entrevistado 5, 2022). 

 

 Acha o ambiente da cidade desorganizado. 

 

“Bares e restaurantes a noite na Alberto Teixeira atrapalham o trânsito e não 

há passagem para pedestres. Usam todos os espaços. Uma confusão. E isso 

acontece no dia a dia do centro do município” (citação verbal) (Entrevistado 

5, 2022). 
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Não percebe no entorno da sua residência atividades de usuários de 

Drogas, desocupados e moradores de rua, mas tem sido constantes os furtos de 

fio de aterramento do relógio de luz. Quanto a acessibilidade de locomoção e 

estrutura de transporte. 

 

“Me desloco muito mais a pé, ou de Uber. Moramos um pouco distante 
dos serviços necessários. Mas os ônibus urbanos deixam a desejar” 

(citação verbal) (Entrevistado 5, 2022). 

 

Enxerga sua residência como lugar do seu aconchego, a sua localização 

boa. Quando se refere a oportunidades de emprego. 

 

“Atualmente não vejo muita diferença. Na atual situação do país não há 

melhoria salarial. Feliz daquele que trabalha de carteira assinada” 

(citação verbal) (Entrevistado 5, 2022). 

 

Entende Nilópolis como uma boa cidade para se morar. 

 

“Amo minha cidade e por ser pequena quase todo mundo se conhece” 

(citação verbal) (Entrevistado 5, 2022). 

 

Quanto a se mudar de onde mora. 

 

“Não sei responder. Mas não me vejo longe de Nilópolis. Apesar de seus 

problemas ainda é um bom lugar para se morar” (citação verbal) 

(Entrevistado 5, 2022). 

 

Ao observarmos o relato da senhora Silvia podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez 

et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), e participa ativamente em atividades comunitárias, grupos 

de ajuda e ONGs (Bonaiuto et al., 1999; Parkes et al., 2002)., ou ainda quando se 

refere a sua relação comunitária com os seus vizinhos (Gablenz, 2020, 

Francescato, 2002).  Entende sua residência é bem localizada e se sente 

confortável dentro dela (Comissão Europeia, 2015). Entende a área comercial 

próxima a sua residência como boa (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & 
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Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Se 

qualificou como católica catequista e que frequenta com assiduidade a igreja (De 

Sant’Anna et al., 2018). Entende que a qualidade ambiental é excelente. Pois está 

bem próxima do Parque Gericinó e o local e quase não tem barulho (Comissão 

Europeia, 2015). Enxerga sua residência como lugar do seu aconchego e bem 

localizada (Perez et al., 2001; Azimi & Esmaeilzadeh, 2017). Trabalha no local 

onde mora ((Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012) 

Ainda observando o relato da senhora Silvia podemos ver que está contido 

na literatura fatores de repulsão, quando ela relata aqui só tem o posto médico da 

Chatuba e precisa ainda de melhoria de atendimento (Wuang & Wang, 2020). 

Quanto ao nível de segurança no bairro onde mora ela entende que pode melhorar 

(De Sant’Anna, 2020). Acha o ambiente da cidade desorganizado (Miot 2015, 

Cladera, 2020, Schteke, 2007). 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

quando ela afirmou que ama a sua cidade, que por ser pequena permite que todos 

se conheçam. Afirma ainda, que Nilópolis é uma boa cidade para se morar e que 

não se vê longe da cidade. Não foi o que foi dito, mas sim como foi dito, com 

ardor. Na literatura isso pode ser facilmente explicado: Vários pesquisadores 

observaram que é comum o emocional interferir na atratividade de lugar, pois a 

conexão com fatos vivenciados, vizinhos e convívio social traz uma sensação de 

pertencimento (grifo do autor) criando o conceito de “casa” como algo único e 

imutável (Gablenz, 2020) 

 

ENTREVISTADO 6: 

Ele mora no bairro Cabral com a mulher e dois filhos, tem 51 anos, nível 

superior incompleto e trabalha como Analista de Contas Médicas - Assistente 

Administrativo em Nilópolis em home office. Possui casa própria, onde mora há 

dezoito anos, e não interage nas atividades comunitária na cidade em grupos de 

ajuda, ONGs, etc. Os parentes moram na cidade e são muito próximos e unidos, e 

tem uma relação amistosa com seus vizinhos. Quanto há como entende a 

possibilidade de criar filhos entende que lhe causa insegurança. Quanto ao seu 

envolvimento com organizações locais de assistência social, esportiva e cultural 
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entende que o município poderia investir mais nessas áreas. Quanto a atividades 

comerciais próximas a sua residência entende: 

 

“Infelizmente percebo que estamos perdendo muitos comércios por conta 

da crise financeira que o país está passando” (citação verbal) (Entrevistado 

6, 2022). 

 

Quanto a qualidade das escolas próximas a sua residência ele qualificou de 

muito ruins o serviço prestado. Quanto a templos próximos: 

 

“Procuro sempre está próximo de minha residência para não depender de 

condução, assim como de colégios e da diversão dos meus filhos em praças 

próximas e da mesma forma a igreja que frequentamos” (citação verbal) 
(Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto ao atendimento médico hospitalar ele qualifica o que o serviço 

prestado pelo município como péssimo. Quanto a percepção da qualidade 

ambiental ele entende que está largada e sem fiscalização pelo governo local. 

 

“Deveríamos ter mais áreas verdes pois acho pouco a que temos quase 

não utilizo” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas e as áreas de 

lazer. 

 

“Infelizmente as praças esportivas são distantes não atendendo a 

população local, mas entendo como muito importante, assim ajuda no 

desenvolvimento de todos, mas principalmente das crianças...Quanto as 

áreas de lazer considero muito boas por conta da prática de atividades 

para as crianças, só acrescentaria mais segurança” (citação verbal) 

(Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança no local onde mora. 

 

“Péssimo” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto a tranquilidade residencial.  

 

“O local em si é bom, peca apenas nesta questão da segurança e da 

saúde” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 
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Entende que a vida noturna tem para quem gosta da noite locais 

suficientes para se divertir. Quanto aos espetáculos, culturais, shows, etc. ele 

entende que é bom, não vendo dificuldade de acesso, mas não possuem opções 

suficientes. Quanto aos serviços públicos oferecidos. 

 

“Muito ruim” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto ao entorno da sua residência existir atividades de usuários de 

Drogas, desocupados e moradores de rua, casas vazias invadidas, etc., ele 

afirma. 

 

“Isso é muito frequente em todo o município” (citação verbal) 

(Entrevistado 6, 2022). 

 

Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte. 

 

‘Podemos melhorar neste sentido pois temos poucas alternativas de 

condução para alguns municípios... Muito precário” (citação verbal) 
(Entrevistado 6, 2022). 

 

Entende sua residência bem localizada e se sente muito bem dentro dela. 

 

“Me sinto no Paraíso” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 

 

 Quanto a oportunidades e ganhos entende que a cidade está muito 

abaixo das demais e quanto as oportunidades de emprego muito ruim.  

Entende Nilópolis como uma boa cidade para se morar. 

 

“Gosto da cidade, se melhorar com a questão da segurança, saúde 

pública e colégio público seríamos a melhor Cidade de todo Rio de 

janeiro” (citação verbal) (Entrevistado 6, 2022). 

 

Porque mora em Nilópolis e quanto a se mudar de onde mora. 

 

“Nasci no município, minha família toda é daqui por isso me sinto bem 

aqui, nunca me passou pela cabeça de sair do município” (citação 

verbal) (Entrevistado 6, 2022). 
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Ao observarmos o relato do senhor Célio podemos ver que está contido na 

literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez et 

al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), e tem uma relação amistosa com os seus vizinhos (Gablenz, 

2020, Francescato, 2002). Entende sua residência é bem localizada e se sente 

confortável dentro dela (Comissão Europeia, 2015) Trabalha no local onde mora 

((Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012) 

Ainda observando o relato da senhora Silvia podemos ver que está contido 

na literatura fatores de repulsão, quando ele relata que no comércio próximo 

muitos estabelecimentos tem fechado (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao 

& Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). 

Entende a qualidade das escolas próximas a sua residência como muito ruins (Lee, 

2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020; Esperidião, 2021) e qualifica o serviço 

público de assistência médica hospitalar do município como péssimo (Wuang & 

Wang, 2020). Quanto ao nível de segurança no bairro onde mora ela entende como 

péssimo (De Sant’Anna, 2020). Quanto a presença de desocupados, usuários de 

drogas ilícitas, etc. próximos a sua residência ele entende que isso é muito comum 

em todo o município (Hollander & Németh, 2011; Wiechmann & Pallagst, 2012; 

Warchalska-Troll et al., 2012, Wang et al., 2021) Acha o ambiente da cidade 

desorganizado (Miot 2015, Cladera, 2020, Schteke, 2007). Quanto ao acesso de 

locomoção e a estrutura de transportes ele entende que pode melhorar (Miot 2015, 

Cladera, 2020; Schteke, 2007; Wuang & Wang, 2020). Quanto a geração de 

emprego e oportunidades de ganho a cidade está muito abaixo das demais (Pallagst 

(2009), Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & 

Peponi, 2015; Thomas, 2019; Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020; Kummitha et 

al., 2020; Ghafoor, 2021; Haase et al., 2021) 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

quando ele afirmou que gosta da cidade, e que se melhorar com a questão da 

segurança, saúde pública e colégio público seríamos a melhor cidade de todo Rio 

de janeiro... nasci no município, minha família toda é daqui por isso me sinto bem 
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aqui, nunca me passou pela cabeça de sair do município. Mesmo depois de tantas 

demonstrações de fatores de repulsão, um sentimento se apresentou mais forte e 

pode ser explicado na literatura: Vários pesquisadores observaram que é comum 

o emocional interferir na atratividade de lugar, pois a conexão com fatos 

vivenciados, vizinhos e convívio social traz uma sensação de pertencimento 

criando o conceito de “casa” como algo único e imutável (Gablenz, 2020). 

 

ENTREVISTADO 7: 

Ela mora no bairro Frigorífico, tem 63 anos, nível superior em Psicologia 

e está aposentada. Possui casa própria, onde mora há quinze anos e cuida da mãe 

que mora próximo. Os parentes, um irmão e irmãs, moram na cidade, o irmão bem 

perto e as irmãs um pouco mais distantes, e são muito próximos e unidos. Tem 

uma relação muito boa e cooperativa com seus vizinhos. Quanto há como entende 

a possibilidade de criar filhos acredita que é um local bom igual a tantos outros, 

tem escolas próximas, as que se atualizam sobreviveram, diversos cursos e lazer 

também. Quanto a atividades comunitárias interage nas atividades na cidade 

sempre que pode principalmente naquelas que ajudam animais e crianças. Quanto 

ao seu envolvimento com organizações locais de assistência social, esportiva e 

cultural ela entende que participa bastante, pois mora perto da vila olímpica e faz 

atividades lá. Quanto a atividades comerciais próximas a sua residência entende 

serem os estabelecimentos pequenos, mas sempre tem o que precisa e procura. 

Quanto a templos próximos ela se auto definiu como católica praticante e que 

frequenta ativamente a igreja com ótima interação com a sua comunidade 

religiosa. Quanto ao atendimento médico hospitalar. 

 

“Acho que é bom, mas poderia melhorar, porém sempre que precisei fui 

bem atendida. ” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“Nilópolis peca em relação a limpeza, os moradores de Nilópolis não 

têm educação em relação ao lixo que produzem, jogam em toda parte, 

os funcionários da limpeza pública não conseguem dar conta” (citação 

verbal) (Entrevistado 7, 2022). 
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Quanto a importância das áreas verdes. 

 

“São importantes, por exemplo o Gericinó é uma área verde que acho até 

está bem tratada e que podemos aproveitar para fazer caminhadas” (citação 

verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“Moro perto da Vila Olímpica... é importante para mim e para outras 

pessoas que podem aproveitar e fazer aulas para melhorar nossa 

qualidade de vida, e todos são sempre bem acolhidos lá.” (citação 

verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança no local onde mora, ela percebe que 

Nilópolis assim como outras cidades já foi mais segura e que poderia ter mais 

segurança nas ruas a noite, mas entende que seu bairro é calmo o que traz 

tranquilidade residencial. Entende que no seu bairro não tem vida noturna, a não 

ser no parque de eventos que as vezes tem alguma programação. Já em relação 

as opções culturais ela entende que tem muitas facilidades e opções para os 

jovens e para os mais velhos. 

 

“Tem algumas opções, por exemplo temos os encontros do pessoal da 

terceira idade no shopping para dança de salão agora teremos no clube 

da terceira idade a dança do carimbó, várias senhoras participando 

(citação verbal) ((Entrevistado 7, 2022). 

 

Qualifica como um ambiente urbano normal de uma cidade em 

desenvolvimento e quanto aos serviços públicos oferecidos os acha bons e de fácil 

acesso 

Percebe no entorno da sua residência atividades de usuários de Drogas.  

 

“Perto da minha casa não tem esses invasores, porém nas praças o 

pessoal que é usuário de drogas, com certeza, se encontra para fazerem 

uso da mesma. Infelizmente” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte. 

 

“Moro em uma rua onde o ônibus me pega na porta de casa e me deixa 

na porta de casa, tenho essa facilidade, e se não tivesse chamaria um 
carro. Porém Nilópolis é um município pequeno e tudo aqui tem acesso 
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fácil... a estrutura dos transportes aqui é boa e o deslocamento se torna 

fácil” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Enxerga sua residência como seu lar e sente muito bem dentro dela, a sua 

localização e central em relação ao município e entende estar muito bem 

localizada. Quando se refere a oportunidades de emprego. 

 

“As oportunidades de empregos então boas e sempre aparecem opções 

nós jornais online” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto a melhores oportunidades de ganho fora da cidade ela afirma. 

 

“Não percebo, vejo que as oportunidades daqui são equivalentes as de 

outras cidades do mesmo porte” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Entende Nilópolis como uma boa cidade para se morar. 

 

“Ela é uma boa cidade, nos oferece muitas coisas boas, e pode melhorar 

em outras, como por exemplo na segurança e na limpeza” (citação 

verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Porque mora em Nilópolis. 

 

“Porque meus pais vieram morar aqui desde que eu era criança e vivi a 

minha vida toda aqui, e claro gosto de morar aqui.” (citação verbal) 

(Entrevistado 7, 2022). 

 

Quanto a se mudar de onde mora. 

 

“Não tenho planos nenhum no momento, não tenho tempo para planos 

agora” (citação verbal) (Entrevistado 7, 2022). 

 

Ao observarmos o relato da senhora Marilia podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez 

et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), e tem uma relação muito boa e cooperativa com os seus 

vizinhos (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Enxerga sua residência como seu lar 

e sente muito bem dentro dela (Comissão Europeia, 2015). Interage sempre que 
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pode com as atividades comunitárias principalmente as que tem por objetivo 

ajudar crianças e animais (Gablenz, 2020, Raymond et al., 2010; Zheng, 2020). 

Acha um bom lugar para criar filhos (Comissão Europeia, 2015). ela se auto 

definiu como católica praticante e que frequenta ativamente a igreja com ótima 

interação com a sua comunidade religiosa (De Sant’Anna et al., 2018). Entende 

o atendimento público médico/hospitalar como bom (Van Den Berg et al., 2006; 

Braun, 2008). As ´áreas verdes são importantes, por exemplo o Gericinó é uma 

área verde que acho até está bem tratada e que podemos aproveitar para fazer 

caminhadas (Comissão Europeia, 2015). Quanto as áreas esportivas e de lazer 

entende como importantes.  

 

“Moro perto da Vila Olímpica... é importante para mim e para outras 

pessoas que podem aproveitar e fazer aulas para melhorar nossa qualidade 

de vida, e todos são sempre bem acolhidos lá” (citação verbal) (Marilia, 

2022) 

 

Entende quanto as oportunidades de emprego. 

 

“As oportunidades de empregos então boas e sempre aparecem opções nós 

jornais online” (citação verbal) (Marilia, 2022) 

 

Ainda observando o relato da senhora Marilia podemos ver que está 

contido na literatura fatores de repulsão, quando ele relata que Nilópolis assim 

como outras cidades já foi mais segura (De Sant’Anna, 2020). 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

que ela tem uma visão só dela das variáveis de atração e repulsão de forma 

simplista e positiva. Em todo seu senso de observação ela só externou um fator de 

repulsão e mesmo assim de forma não incisiva. Gosta de morar em Nilópolis e não 

tem planos para se mudar. 

 

ENTREVISTADO 8: 

Ele mora no bairro da Mina, tem 55 anos, micro empresário gerindo seu 

próprio negócio. Possui casa própria, onde mora há trinta e três anos com a mulher 
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e um filho. Trabalha na cidade onde mora. Os parentes, o pai e a mãe, moram na 

casa de baixo na mesma edificação, o irmão mora próximo e a irmã em outro 

município, e são muito próximos e unidos. Tem uma relação muito boa com seus 

vizinhos. Quanto há como entende a possibilidade de criar filhos acredita que o 

local não é bom e se tivesse um outro filho gostaria de cria-lo em outro lugar. 

Quanto a atividades comunitárias não tem nenhuma interação. Quanto ao seu 

envolvimento com organizações locais de assistência social, esportiva e cultural 

ele entende que não interage. Quanto a atividades comerciais próximas a sua 

residência entende não ter muita coisa e tem pouca variedade no local onde 

mora, já o centro de Olinda e o Centro de Nilópolis e muito melhor. Quanto a 

opção de serviços educacionais percebe que só existe uma pública próxima e 

para o ensino fundamental e que não vê com boa qualidade. Também existem 

as escolas particulares que até existem em bom número, mas não acessíveis 

financeiramente a todos, e o importante mesmo é que a educação seja pública. 

Quanto a templos próximos ele apesar de ter sido batizado na Igreja católica não 

é praticante há muito tempo. Quanto ao atendimento médico hospitalar entende 

que existem poucos postos de assistência, mas toda vez que precisou foi bem 

atendido. 

Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“Muita poluição sonora com motos sem escapamento e sem fiscalização 

e a sujeira, as ruas são bem sujas, mas a população não tem educação 

para isso e ajuda com essa sujeira nas ruas” (citação verbal) 

(Entrevistado 8, 2022). 

 

Quanto a importância das áreas verdes. 

 

“As áreas verdes que eu conheço é o Gericinó é as poucas vezes que eu fui 
lá, porque acho distante, achei um local muito agradável, mas não é de fácil 

acesso é difícil ir, eu não frequento não” (citação verbal) (Entrevistado 8, 

2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“A percepção seria muito boa, se tivesse, não tem. Pouquíssimas praças 

disponíveis e com poucos aparelhos e os que tem destruídos, em 

péssimo estado de conservação. Não tem qualidade nisso não” (citação 
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verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Quanto as áreas de lazer, ele afirma que onde mora não tem e não 

conhece nenhum lugar em Nilópolis que tenha, e se tem não sabe onde fica. 

Quanto ao nível de segurança. 

 

“É fraco, o policiamento aqui é pouco, guarda municipal só no centro de 

Nilópolis mesmo, não se vê isso nos bairros, então fraco, muito fraco em 

relação à segurança” (citação verbal) (Marcelo, 2022). 

 

Entende que o local onde mora não seja tranquilo e tem muito assalto. 

Não que seja um local perigoso, mas por ser um local de passagem aparecem 

aqueles meliantes de passagem, os oportunistas.     

Quanto a vida noturna. 

 

“Não tenho muito o que falar não. Porque não tem nada, não tem opção. 

Somente bar, e bar não pode ser considerado vida noturna, não tem nada 
(Entrevistado 8, 2022). 

 

Já em relação as opções culturais ela entende que tem muitas facilidades 

e opções para os jovens e para os mais velhos. 

 

“Aqui em Nilópolis não tem, a única exceção é a Beija Flor as quintas-

feiras, quando tem. Fora isso não tem mais nada (citação verbal) 

(Entrevistado 8, 2022). 

 

Como qualifica o ambiente urbano da cidade. 

 

“Tem muito a melhorar, principalmente as calçadas. Tem muitos 

obstáculos nas calçadas. As calçadas são totalmente irregulares, cada 

um faz a sua calçada na altura que quer, ou coloca algum tipo de 

comercio ou alguma coisa na frente de casa, resolve esticar a varanda 
até a ponta da rua e não se tem um acesso livre nas calçadas. Outra coisa 

também é quanto aos sinais de trânsito, não tem uma sinalização 

adequada para pedestres. O sinal de Olinda (onde ele tem o negócio dele 

= grifo do autor) é terrível, não tem esse cuidado de sinal para pedestre. 

Então deixa muito a desejar” (citação verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Quanto aos serviços públicos. 

 

“Em relação ao serviço da prefeitura lá na prefeitura eu não utilizo, o 
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que mais comum, serviço público, é o serviço de lixeiro, que tem sua 

frequência certinha, nos dias certos que tem que passar. Não tenho o que 

reclamar disso não (citação verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Percebe no entorno da sua residência atividades de usuários de Drogas, 

moradores de rua agressivos, desocupados, residências vazias ocupadas por 

invasores, etc.  

 

“Próximo tem venda de drogas, isso é o mais comum aqui. Em relação 

a moradores de rua agressivos coisas assim não tem não” (citação 

verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte. 

 

“Não moro longe do centro e não é difícil, realmente não é difícil, 

demora um pouco o ônibus, mas tem condução, não é difícil... É boa. 

Tem bastante condução para vários lugares. A linha férrea é aqui bem 
próximo, tem ônibus, não é distante do metro, tem metro na Pavuna, que 

não é muito distante, então não é ruim, é bom” (citação verbal) 

(Entrevistado 8, 2022). 

 

Enxerga sua residência como boa e bem localizada em relação ao 

município e com fácil acesso ao centro. Quando se refere a oportunidades de 

emprego. 

 

“É baixa, muito baixa. Tirando as lojas de grande porte no centro de 

Nilópolis o restante são microempresários com comércio pequeno, não 

tem tanta coisa a oferecer” (citação verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Quanto a melhores oportunidades de ganho fora da cidade ele afirma. 

 

“Eu acho que aqui não é um local bom para se ganhar dinheiro...em outros 

centros comerciais é melhor do que aqui” (citação verbal) (Entrevistado 

8, 2022). 

 

Entende Nilópolis como uma boa cidade para se morar. 

 

“Nilópolis é considerada uma cidade dormitório a maioria das pessoas 

moram aqui, mas trabalham fora. Então, em relação ao que nós temos 

aqui é pouca coisa. Então, é uma cidade relativamente simples e não vou 

dizer que é insatisfatória, mas também não é grande coisa não” (citação 

verbal) (Entrevistado 8, 2022). 
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Porque mora em Nilópolis. 

 

“Porque meus pais moravam de aluguel em outro bairro, no Rio né, e 

compraram um terreno aqui em Nilópolis e construíram, e eu construí 

uma casa em cima da deles. Casei e continuei aqui. Morando de casa 

própria.  Vieram morar aqui desde que eu era criança e vivi a minha vida 
toda aqui, e claro gosto de morar aqui” (citação verbal) (Entrevistado 8, 

2022). 

 

Quanto a se mudar de onde mora. 

 

“Sim. Porque eu não fui criado aqui. Então, a minha mentalidade em 

relação a cidade é outra, e realmente eu procuro uma coisa, um local, 

com uma condição, moradia e segurança melhor do que eu tenho aqui. 

Realmente eu gostaria de sair daqui o mais rápido possível” (citação 

verbal) (Entrevistado 8, 2022). 

 

Ao observarmos o relato do senhor Marcelo podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar em casa própria (Perez 

et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011; Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001; Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), e tem uma relação muito boa com os seus vizinhos (Gablenz, 

2020, Francescato, 2002). Enxerga sua residência como boa e bem localizada em 

relação ao município (Comissão Europeia, 2015) Trabalha no local onde mora 

((Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012). Acessibilidade 

de locomoção e estrutura de transporte é bom (Comissão Europeia, 2015). 

Ainda observando o relato do senhor Marcelo podemos ver que está 

contido na literatura fatores de repulsão, quando ele relata que a atividades 

comerciais próximas a sua residência entende não ter muita coisa (Parkes et al., 

2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 

2005; Neal & Neal, 2012). Entende quanto a opção de serviços educacionais 

percebe que só existe uma pública próxima e para o ensino fundamental e que 

não vê com boa qualidade (Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020; 

Esperidião, 2021) Entende que no serviço público de assistência médica hospitalar 

do município existem poucos postos de atendimento (Wuang & Wang, 2020). 

Quanto a percepção da qualidade ambiental existe muita poluição sonora com 

motos sem escapamento e sem fiscalização e a sujeira, as ruas são bem sujas, 
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mas a população não tem educação para isso e ajuda com essa sujeira nas ruas 

(Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Segundo ele, as áreas verdes conhece é o 

Gericinó é as poucas vezes que foi lá, porque acha distante, achei um local muito 

agradável, mas não é de fácil acesso é difícil ir, eu não frequento não (Hart, 2021). 

Quanto ao nível de segurança no bairro onde mora ele entende que é fraco, o 

policiamento aqui é pouco, guarda municipal só no centro de Nilópolis mesmo, 

não se vê isso nos bairros, então fraco, muito fraco em relação a segurança (De 

Sant’Anna, 2020). Quanto a vida noturna entende que não o que falar não. 

Porque não tem nada (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Já em relação as opções 

culturais ele entende que não tem muitas facilidades e opções para os jovens e 

para os mais velhos. Aqui em Nilópolis não tem, a única exceção é a Beija Flor 

as quintas-feiras, quando tem (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 

2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Ele entende 

que o ambiente urbano da cidade tem muito a melhorar, principalmente as 

calçadas. Tem muitos obstáculos nas calçadas. As calçadas são totalmente 

irregulares, cada um faz a sua calçada na altura que quer, ou coloca algum tipo 

de comercio ou alguma coisa na frente de casa, resolve esticar a varanda até a 

ponta da rua e não se tem um acesso livre nas calçadas (Miot 2015, Cladera, 

2020, Schteke, 2007). Quanto a presença de desocupados, usuários de drogas 

ilícitas, etc. próximos a sua residência ele percebe no entorno da sua residência 

atividades de usuários de Drogas (Hollander & Németh, 2011; Wiechmann & 

Pallagst, 2012; Warchalska-Troll et al., 2012, Wang et al., 2021) Acha o ambiente 

da cidade desorganizado (Miot 2015, Cladera, 2020, Schteke, 2007). Quanto ao 

acesso de locomoção e a estrutura de transportes ele entende que pode melhorar 

(Miot 2015, Cladera, 2020; Schteke, 2007; Wuang & Wang, 2020). Quanto a 

geração de emprego é baixa, muito baixa. Tirando as lojas de grande porte no 

centro de Nilópolis o restante são micro empresários com comércio pequeno, 

não tem tanta coisa a oferecer (Pallagst (2009), Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; 

Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & Peponi, 2015; Thomas, 2019; Barreira et al., 

2019; Gu et al., 2020; Kummitha et al., 2020; Ghafoor, 2021; Haase et al., 2021) 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

quando ele afirmou que Nilópolis é considerada uma cidade dormitório, a 
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maioria das pessoas moram aqui, mas trabalham fora. Então, em relação ao que 

nós temos aqui é pouca coisa. Então, é uma cidade relativamente simples e não 

vou dizer que é insatisfatória, mas também não é grande coisa não. Quanto a se 

mudar de onde mora ele afirma que sim. Porque ele não foi criado em Nilópolis. 

Então, a mentalidade dele em relação a cidade é outra, e realmente ele procura 

uma coisa, um local, com uma condição, moradia e segurança melhor do que 

ele tem no município. Realmente, ele gostaria de sair de onde mora o mais 

rápido possível. 

 

ENTREVISTADO 9: 

Ela estava morando no bairro Novo Horizonte, tem 58 anos, Recepcionista. 

Mora na casa dos pais, que é própria, desde que nasceu. Trabalha na cidade onde 

mora e os parentes, pai e a mãe, moram na mesma casa, os irmãos tem uma relação 

de unidade e proximidade bem acentuada, embora morem em bairros diferentes 

no mesmo município. Tem uma relação muito boa com seus vizinhos. Quanto a 

como entende a possibilidade de criar filhos, as filhas nasceram, estudaram no 

município, mas fizeram sua vida fora: trabalho, amizades e relacionamentos. 

Quanto a atividades comunitárias não tem nenhuma interação. Quanto ao seu 

envolvimento com organizações locais de assistência social, esportiva e cultural 

ela entende que: 

 

“Não temos isso. Qualquer coisa que tentam implantar para melhorar 

não vai adiante” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

 Quanto a atividades comerciais próximas a sua residência entende que 

podia melhor. Quanto a opção de serviços educacionais percebe que existem 

poucas escolas de qualidade. Não tem hábito de pratica religiosa e se restringe 

a atividades fora do município através de passeios com filhas e netas. Quanto ao 

atendimento médico hospitalar entende que é precário. 

Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“Temos um rio que passa próximo e que está sempre poluído, e quando 

precisa ser limpo são os moradores que fazem o serviço” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 
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Quanto a importância das áreas verdes. 

 

“Poucas áreas verdes no bairro” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“Recentemente é que fizeram a academia da terceira idade” (citação 

verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto as áreas de lazer. 

 

“Lazer? gargalhada (grifo do autor). Nenhum” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança. 

 

“Estamos largados” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Entende que o local onde mora seja perigoso. Não saí a noite.     

Quanto a vida noturna. 

 

“Esquinas com pessoas fumando maconha (citação verbal) (Entrevistado 

9, 2022). 

 

Já em relação as opções culturais ela entende que tem muitas facilidades 

e opções para os jovens e para os mais velhos. 

 

“Aqui não tem nada disso” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Como qualifica o ambiente urbano da cidade. 

 

“Péssimo” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto aos serviços públicos. 

 

“Insatisfeita” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 
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Percebe no entorno da sua residência atividades de usuários de Drogas, 

moradores de rua agressivos, desocupados, residências vazias ocupadas por 

invasores, etc.  

 

“Muitos, com muita insegurança” (citação verbal) (Entrevistado 9, 

2022). 

 

Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte. 

 

“Transporte temos, mas de forma precária” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 

 

Enxerga sua residência como boa e bem localizada em relação ao 

município e com fácil acesso ao centro. Quando se refere a oportunidades de 

emprego. 

 

“Pouco” (citação verbal) (Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto a melhores oportunidades de ganho fora da cidade ele afirma. 

 

“Aqui não há a possibilidade de bons ganhos” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 

 

Entende que Nilópolis poderia ser melhor para se morar. 

Porque mora em Nilópolis. 

 

“Não tenho condições para ir morar em outro lugar” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 

 

Quanto a se mudar de onde mora. 

 

“Penso sim. Buscar melhor qualidade de Vida” (citação verbal) 

(Entrevistado 9, 2022). 

 

Ao observarmos o relato da senhora Marcia podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa morar na casa dos pais, que é 

própria, desde que nasceu (Perez et al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, 
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Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et 

al., 2021; Vanthomme & Vandenheede, 2021), e tem uma relação muito boa com 

seus vizinhos (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Quanto a como entende a 

possibilidade de criar filhos, as filhas nasceram, estudaram no município, mas 

fizeram sua vida fora: trabalho, amizades e relacionamentos (Comissão Europeia, 

2015). Enxerga sua residência como boa e bem localizada em relação ao 

município (Comissão Europeia, 2015) Trabalha na cidade onde mora ((Speary, 

1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012).  

Ainda observando o relato da senhora Marcia podemos ver que está 

contido na literatura fatores repulsão, quando ele relata que a atividades 

comerciais próximas a sua residência entende que podia melhor (Parkes et al., 

2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 

2005; Neal & Neal, 2012). Entende quanto a opção de serviços educacionais 

percebe que existem poucas escolas de qualidade (Lee, 2008; Lu, 1999; Oliveira 

& Lopes, 2020; Esperidião, 2021) Entende que no serviço público de assistência 

médica hospitalar do município entende que é precário (Wuang & Wang, 2020). 

Quanto a percepção da qualidade ambiental temos um rio que passa próximo e 

que está sempre poluído, e quando precisa ser limpo são os moradores que 

fazem o serviço (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Segundo ela, existem poucas 

áreas verdes no bairro (Hart, 2021). Quanto as áreas de lazer. “Lazer? 

gargalhada (grifo do autor). Nenhum (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao 

& Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). 

Quanto ao nível de segurança no bairro onde mora estamos largados (De 

Sant’Anna, 2020). Quanto a vida noturna esquinas com pessoas fumando 

maconha (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Já em relação as opções culturais aqui 

não têm nada disso (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; 

Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Ela entende que o 

ambiente urbano da cidade é péssimo (Miot 2015, Cladera, 2020, Schteke, 2007). 

Quanto a presença de desocupados, usuários de drogas ilícitas, etc. próximos a sua 

residência ele percebe muitos, com muita insegurança (Hollander & Németh, 

2011; Wiechmann & Pallagst, 2012; Warchalska-Troll et al., 2012, Wang et al., 

2021) Acha o ambiente da cidade desorganizado (Miot 2015, Cladera, 2020, 
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Schteke, 2007). Quanto ao acesso de locomoção e a estrutura de transportes ele 

entende que transporte temos, mas de forma precária (Miot 2015, Cladera, 2020; 

Schteke, 2007; Wuang & Wang, 2020). Quanto a geração de emprego é pouco 

(Pallagst (2009), Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; Musterd & Gritsai, 2013; 

Scoppa & Peponi, 2015; Thomas, 2019; Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020; 

Kummitha et al., 2020; Ghafoor, 2021; Haase et al., 2021). Quanto a melhores 

oportunidades de ganho fora da cidade ele afirma. Ela afirma que na cidade não 

há a possibilidade de bons ganhos (Aigbavboae & Thwala (2016), McCrea et al., 

(2005), Sirgy et al., 2000). 

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

o estado de amargura da entrevistada. Ela afirmou que Nilópolis poderia ser 

melhor para se morar, e que pensa sim em se mudar nos próximos cinco anos. 

Buscar melhor qualidade de Vida. 

 

ENTREVISTADO 10: 

Ela estava morando no bairro Santos Dumont, também conhecido como 

Soares Neiva, tem 55 anos e é Assistente Social. Possui casa própria, onde mora 

há mais de quarenta anos com a mãe, a irmã e um neto. Atualmente não trabalha 

na cidade onde mora. Não participa atualmente de nenhuma atividade comunitária 

em função do trabalho que exerce, mas não tem ciência de que haja nenhuma 

atividade comunitária no bairro onde mora. A sua parentela mora perto, tios, 

primos, mas também possui parentela que mora em outros municípios e a relação 

é boa. Tem uma relação ótima com os seus vizinhos, todos moram há muito tempo 

no local. Quanto a como entende a possibilidade de criar filhos. 

 

“Bom em relação ao local onde eu moro eu acho que já foi bem tranquilo 

para se criar crianças, né? Criar hoje já não se tem mais essa tranquilidade 

para cuidar de uma, e você não vê mais as pessoas sentadas nas calçadas 

observando seus filhos brincando no meio da rua. Essa tranquilidade não 

existe mais. A violência urbana cresceu de tal forma que o estado não dá 

conta. O município não implementa providencias necessárias nesse 

sentido, vemos a violência crescendo a cada dia, as pessoas não podem 

mais sair na rua com telefone celular falando em determinados horários, 

em determinados locais. O risco de assaltos e até de invasão de casas vem 

ocorrendo rotineiramente, que você já não se sente seguro nem dentro da 
sua casa, enquanto mais com uma criança fica exposta a várias situações 

de risco. Eu acho que já não é mais um local para criar uma criança, para 

a formação dela. Muita coisa mudou no município e acho que não foi para 
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melhor não, nós estamos regredindo em muitas coisas. E não entendo que 

o que motivou isso foi a pandemia, a pandemia só agravou algumas coisas 

que já vinham ocorrendo, e as políticas públicas precisam ser mais 

presentes e o compromisso dos políticos e dos governantes, daqueles que 

administram, em priorizar a segurança pública de forma geral. Isso está 

dando uma insegurança geral para a população” (citação verbal) 

(Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto a atividades comunitárias não tem nenhuma interação. Quanto ao 

seu envolvimento com organizações locais de assistência social, esportiva e 

cultural já teve, mas hoje entende que não tem mais. Quanto a atividades 

comerciais próximas a sua residência entende que é satisfatória, pois ela tem o 

básico, mas se você precisar de algo mais especifico você tem que ir ao centro 

do município. Quanto a opção de serviços educacionais.  

 

“Bom as escolas próximas da minha residência são bem antigas e 

tradicionais. Temos uma escola de formação de professores que é 
referência dentro do município e que fica próximo da minha residência. E 

temos duas outras escolas municipais que ficam nas extremidades do 

bairro. Mas em questão de ensino há uma diferença. Pelo menos isso é 

percebido pelos alunos e também pelos pais. Eu acho que é uma questão 

administrativa, mas também pode ser uma questão cultural influenciadora, 

por conta da localidade, de atendimento de determinados bairros, 

determinada localidade. Eu acho que as escolas precisam ser mais 

padronizadas em relação a questão do ensino, da grade curricular” (citação 

verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto a templos próximos. 

 

“Em relação ao exercício fé nós somos ecléticos aqui em casa, porque 

somos evangélicos e católicos. Nilópolis é bem diversificado em relação a 

igrejas, centros espiritas. Perto da minha casa tem quatro igrejas assim 

bem próximas minha residência. Igreja evangélica que é a que eu 

frequento. Também próximo, não tão próxima como as demais, tem duas 

igrejas católicas e que também não são tão distantes. Então assim, não 

tem dificuldade de participar, pelo contrário, você tem uma possibilidade 

de escolher e a proximidade facilita” (citação verbal) (Entrevistado 10, 

2022). 

 

. 

Quanto ao atendimento médico/hospitalar. 

 

“Bom, para começar, atendimento público próximo a minha residência não 

tem, é distante. O posto de saúde fica em um bairro mais distante, ou 

utiliza-se o do centro, não tem atendimento médico próximo. tem que 

pegar a condução. Você tem que pegar uma condução, mesmo se sentindo 

mal. E mesmo para você fazer um atendimento agendado de ambulatório 
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para ir até a unidade também é distante. Então, de qualquer forma, para 

locomover, principalmente idosos, cadeirante vai ter que andar ou pegar 

um ônibus, ou pegar um carro de aluguel, porque não é próximo” (citação 

verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

 

Quanto a percepção da qualidade ambiental. 

 

“O clima de onde eu moro hoje é muito quente. Ele já foi um clima mais 
agradável, quando tínhamos mais verde na cidade mais verdes na 

cidade, mais árvores. Então assim, foram acabando com as árvores e no 

lugar das árvores foram construindo edifícios, casas e hoje nós vemos 

pouco verde na cidade. Então, logicamente o clima mudou, o clima é 

mais quente. Em relação a poluição eu acho que a cidade precisa de uma 

atenção maior em relação a limpeza urbana. Também em relação a 

prevenção. Campanhas de prevenção a gente não vê sendo feita. Coleta 

de lixo seletiva, o uso do plástico, do óleo de cozinha, enfim, de várias 

coisas que poluem o meio ambiente e prejudica de uma forma geral” 

(citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto a importância das áreas verdes. 

 

“Infelizmente nós não temos áreas verdes na cidade. Nós temos uma, que 

é conhecida de todos que é o campo do Gericinó. Onde várias pessoas 

frequentam para fazer caminhadas, fazer ciclismo. Foi algo, que 

felizmente, alguém pensou em preservar e criar ali um parque ambiental 

para que as pessoas pudessem desfrutado verde, que não existe mais nas 

demais extensões da cidade. Nós não temos mais áreas verdes na cidade. 

No entanto o acesso ao Parque do Gericinó, para quem mora perto é fácil, 

já para quem mora do outro lado da cidade não é tão simples assim. Tem 

que pegar uma condução para ir até lá. Não é algo que você pode ir 

simplesmente caminhando. A cidade é dividida pela linha férrea e acaba 
se tornando contramão e mesmo significativamente distante” (citação 

verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto a percepção e acessibilidade as áreas esportivas. 

 

“Temos a Vila Olímpica, que fica em um extremo da cidade e que não 

é tão acessível para quem mora no outro extremo” (citação verbal) 

(Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto as áreas de lazer. 

 

“Então, observo que cada bairro da cidade tem uma praça, isso é bom, 

tem uma praça e são quase todas padronizadas, com quadra de esporte, 

algumas cobertas outra não, com equipamento de ginastica e alguns 

brinquedos para crianças e quiosque. Então o que precisa é uma 

manutenção constante. Alguém para administrar. A maioria das praças 
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tem um administrador, mas nem sempre são bem administradas. O uso 

da quadra, por exemplo, precisa ser administrado, porque é uma quadra 

só para aquela comunidade inteira, e todos tenham a possibilidade de 

usufruir de forma igualitária. É necessário que a administração organize 

o uso desses espaços” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto ao nível de segurança. 

 

“O nível de segurança no local onde moro é zero. Nós não vemos com 
frequência ou regularmente uma ronda policial, por exemplo. Ocorrem e 

tem notícias de vizinhos e pessoas, que falam principalmente em horário 

noturno da existência de furtos, inclusive com arma branca. Isso tem sido 

constante. Então as pessoas não ficam mais na rua, nem no seu portão. 

Chega um determinado horário cada um fecha o seu portão para evitar estar 

em situação de risco, porque não tem segurança” (citação verbal) 

(Entrevistado 10, 2022). 

 

Entende que o local onde mora não seja tranquilo e tem muito assalto.  

Quanto a vida noturna. 

 

“Tem uma praça perto e ao redor da praça tem casa de lanche, tem 

pizzaria, tem sorveteria, tem bar, mas não dá para ficar depois de uma 

determinada hora porque é perigoso. Recentemente um rapaz foi 

assassinado a tiros e não eram nem vinte e duas horas de um domingo e 

a praça estava cheia de pessoas” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Já em relação as opções culturais ela entende que na área em que mora 

não tem nenhum tipo de opções culturais para os moradores. 

 
“O único teatro que existia no centro de Nilópolis foi transformado em 

estacionamento. O novo teatro está em lugar de difícil acesso e não se 
vê shows sendo produzidos na cidade. Existe apenas bailes funk, que só 

os jovens frequentam. Em relação a questão cultural Nilópolis deixa a 

desejar” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Como qualifica o ambiente urbano da cidade. 

 

“Precisar ser todo ele revisado. A questão das calçadas, principalmente 

que não dá acesso a pessoas com deficiência, mulheres com carrinho de 

bebe, idosos. É um risco iminente andar nas calçadas do município. São 

acidentadas, não são niveladas, é um sobe e desce, os buracos. Enfim, 

sem falar nos carros que ficam em cima da calçada e não há uma 
organização nesse sentido. Essa é uma situação antiga que ninguém 

resolve e a cidade continua um caos nesse sentido. Os pedestres já se 

habituaram, é uma prática constante andar no meio da rua, por conta da 

calçada estar sendo ocupada por um carro, que ocupa o espaço do 

pedestre. Enfim, é uma desorganização total” (citação verbal) 
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(Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto aos serviços públicos. 

 

“Os serviços públicos da cidade, de uma forma geral são divulgados no 

diário oficial do município que poucas pessoas têm acesso. Quem tem 

mais acesso são as pessoas que já trabalham dentro dos setores públicos 

e de alguma forma tem acesso ao poder público. No entanto, para quem 

deveria chegar mesmo, não chega. O povo de uma forma geral não tem 
acesso às informações, sobre os serviços ofertados e de que forma pode 

utilizá-lo...” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Percebe no entorno da sua residência atividades de usuários de Drogas, 

moradores de rua agressivos, desocupados, residências vazias ocupadas por 

invasores, etc.  

 

“A proximidade com esse público alvo é de vizinho. Porque bem 
próximo a minha residência tem pelo menos uns três locais de pontos de 

fornecimento de drogas ilícitas e o uso abusivo de álcool e outras drogas 

é frequente. Inclusive, vem pessoas de outras localidades e a incidência 

de assaltos tem aumentado” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

 

Quanto a acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte. 

 

“Quanto ao deslocamento de um local para outro não é tão ruim porque 

bem próximo a minha casa tem um ponto de ônibus no qual, por 

exemplo, posso pegar um ônibus direto para o centro Rio, ou me 

deslocar para Nova Iguaçu. É caminhando uns oitenta metros posso 

pegar uma outra linha de ônibus que me levará para outros locais. Já 

quanto a estrutura de transportes tínhamos ônibus muito sucateados e a 

frequência era pouca. Melhorou um pouco, mas eu acho que pode 
melhorar mais...” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Enxerga sua residência como local de acolhimento, mas carrega 

sentimento de insegurança também, entende estar localizada de forma bem 

satisfatória em relação ao município e com fácil acesso ao centro. Quando se 

refere a oportunidades de emprego. 

 

“Então, as oportunidades de emprego na cidade são escassas. As que 

existem estão muito relacionadas ao serviço público municipal, cargos 

comissionados, e isso não é bom, pois se ele não conhecer alguém 

sequer será cogitado para a vaga...” (citação verbal) (Entrevistado 10, 
2022). 
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Quanto a melhores oportunidades de ganho fora da cidade ele afirma. 

 

“Nossa, eu acho um absurdo o salário, se é que se pode chamar de salário o 

que ganha o funcionário municipal. ” (citação verbal) (Entrevistado 10, 

2022). 

 

Entende que Nilópolis tem o suficiente para oferecer o básico para a 

população, mas não é isso que vê a cidade fazendo.  

 

“A cidade está abandonada. Principalmente em relação a saúde, as 

pessoas não têm assistência adequada. A educação também tem deixado 

a desejar em relação a alguns aspectos. Muita reclamação em relação ao 

material e a merenda escolar... e a segurança pública que nos dá uma 

sensação de insegurança total dentro da nossa própria casa...” (citação 
verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

. 

Porque mora em Nilópolis. 

 

“Bom, eu vim para Nilópolis com quatro anos de idade. Quando a minha 

mãe se divorciou do meu pai veio morar mais próximo da minha avó... 

desde então eu estou aqui..., mas tem muita gente deixando o município” 

(citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Quanto a se mudar de onde mora. Qual a sua expectativa. 

 

“Sair de Nilópolis sim. Não me sinto mais acolhida no município onde 

cresci” (citação verbal) (Entrevistado 10, 2022). 

 

Ao observarmos o relato da senhora Nívea podemos ver que está contido 

na literatura fatores de atração, quando ele externa possuir casa própria (Perez et 

al., 2001; Lima. 2011; Dekker et al., 2011, Abellán & Rojo, 1997; Hidalgo & 

Hernández, 2001, Setrana, 2021; Levasseur et al., 2021; Vanthomme & 

Vandenheede, 2021), e tem uma relação ótima com os seus vizinhos, todos moram 

há muito tempo no local (Gablenz, 2020, Francescato, 2002). Enxerga sua 

residência como local de acolhimento, mas carrega sentimento de insegurança 

também, entende estar localizada de forma bem satisfatória em relação ao 

município (Comissão Europeia, 2015) Atualmente não trabalha na cidade onde 

mora ((Speary, 1974, Hur & Morrow-Jones, 2008, Teck-Hong, 2012). Quanto a 
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acessibilidade de locomoção e estrutura de transporte o deslocamento de um 

local para outro não é tão ruim (Comissão Europeia, 2015). Quanto a atividades 

comerciais próximas a sua residência entende que é satisfatória (Parkes et al., 

2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et al., 

2005; Neal & Neal, 2012). Bom as escolas próximas da minha residência são bem 

antigas e tradicionais. Temos uma escola de formação de professores que é 

referência dentro do município e que fica próximo da minha residência (Lee, 2008; 

Lu, 1999; Oliveira & Lopes, 2020; Esperidião, 2021). Em relação ao exercício fé 

nós somos ecléticos aqui em casa, porque somos evangélicos e católicos. Nilópolis 

é bem diversificado em relação a igrejas, centros espiritas. Perto da minha casa 

tem quatro igrejas assim bem próximas a minha residência. Igreja evangélica que 

é a que eu frequento (Parkes et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; 

Dekker et al., 2011; McCrea et al., 2005; Neal & Neal, 2012). Ela observa que 

cada bairro da cidade tem uma praça, isso é bom, tem uma praça e são quase 

todas padronizadas, com quadra de esporte, algumas cobertas outra não, com 

equipamento de ginastica e alguns brinquedos para crianças e quiosque (Parkes 

et al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et 

al., 2005; Neal & Neal, 2012). 

Ainda observando o relato da senhora Marcia podemos ver que está 

contido na literatura fatores repulsão, quando ela relata, bom, para começar, 

atendimento público médico/hospitalar próximo a sua residência não tem, é 

distante. O posto de saúde fica em um bairro mais distante, ou utiliza-se o do 

centro, não tem atendimento médico próximo. Tem que pegar a condução. A 

pessoa tem que pegar uma condução, mesmo se sentindo mal (Wuang & Wang, 

2020). Quanto a bons espetáculos (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Quanto a 

percepção da qualidade ambiental onde mora o clima, nos dias de hoje, é muito 

quente (Nefedova, 2016; Duarte, 2019). Segundo ela, não possuem mais áreas 

verdes na cidade (Hart, 2021). Quanto ao nível de segurança no bairro onde é zero 

(De Sant’Anna, 2020). Quanto a vida noturna tem uma praça perto e ao redor da 

praça tem casa de lanche, tem pizzaria, tem sorveteria, tem bar, mas não dá para 

ficar depois de uma determinada hora porque é perigoso.  (Nefedova, 2016; 

Duarte, 2019). Já em relação as opções culturais o único teatro que existia no 
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centro de Nilópolis foi transformado em estacionamento. O novo teatro está em 

lugar de difícil acesso e não se vê shows sendo produzidos na cidade (Parkes et 

al., 2002; Andersen, 2008; Cao & Wang, 2016; Dekker et al., 2011; McCrea et 

al., 2005; Neal & Neal, 2012). Ela entende que o ambiente urbano da cidade 

precisar ser todo ele revisado. A questão das calçadas, principalmente que não 

dá acesso a pessoas com deficiência, mulheres com carrinho de bebe, idosos. É 

um risco iminente andar nas calçadas do município (Miot 2015, Cladera, 2020, 

Schteke, 2007). Quanto a presença de desocupados, usuários de drogas ilícitas, 

etc. próximos a sua residência A proximidade com esse público alvo é de vizinho 

(Hollander & Németh, 2011; Wiechmann & Pallagst, 2012; Warchalska-Troll et 

al., 2012, Wang et al., 2021) Quanto a geração de emprego é escassa (Pallagst 

(2009), Van Der Berg, 2006; Braun, 2008; Musterd & Gritsai, 2013; Scoppa & 

Peponi, 2015; Thomas, 2019; Barreira et al., 2019; Gu et al., 2020; Kummitha et 

al., 2020; Ghafoor, 2021; Haase et al., 2021).  

Uma das coisas que mais me chamou atenção acompanhando o relato foi 

o estado de decepção da entrevistada. Ela afirmou entender que Nilópolis tem o 

suficiente para oferecer o básico para a população, mas não é isso que vê a 

cidade fazendo. A cidade está abandonada. Principalmente em relação a saúde, 

as pessoas não tem assistência adequada. A educação também tem deixado a 

desejar em relação a alguns aspectos. Muita reclamação em relação ao material 

e a merenda escolar... e a segurança pública que nos dá uma sensação de 

insegurança total dentro da nossa própria casa. Ela chegou em Nilópolis com 

quatro anos de idade. Quando a sua mãe se divorciou do seu pai e veio morar 

mais próximo da sua avó... desde então ela vive no município..., mas tem muita 

gente deixando o município e que também pensa em se mudar nos próximos 

meses, pois não se sente mais acolhida no município onde cresceu. 

5.2 Resumo das entrevistas 

Esse estudo investigou os fatores de atração e repulsão residencial como 

fator de decisão para que o morador se decidisse a ficar ou partir do seu local de 

moradia, como pode ser observado na tabela 4. 
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Tabela 4 – Percepção das Entrevistas  

ENTREVISTADO 
FATORES DE 

REPULSÃO 

FATORES DE 

ATRAÇÃO 
BAIRRO 

PENSA 

EM 

SAIR 

ENTREVISTADO 

1 

Cuidado ambiental 

e higiene  

pública/ Falta de 

variedades e opções 

de espetáculos 

culturais e de teatro 

e shows/ Serviço 

público difícil/ falta 

de oportunidades de 

trabalho/ Melhores 

oportunidades só 

fora do município 

Casa própria/ Área 

comercial de boa 

qualidade/ Boa 

qualidade para criar 

filhos/ Relação 

harmoniosa com os 

vizinhos/ Boa 

qualidade de escolas e 

cursos/Bom 

atendimento médico 

hospitalar/ Acha sua 

área residencial 

tranquila/ Boas opções 

de vida noturna 

CENTRO SIM 

ENTREVISTADO 

2 

Area comercial/ 

Conservação  

urbana ruim/ 

Esgotamento 

sanitário é um 

problema/ Muita 

poluição sonora/ 

Segurança não é a 

desejável/ Vida 

noturna reduzida/ 

Ambiente urbano 

confuso/ Falta de 

educação social/ 

Serviços públicos só 

razoáveis/ Estrutura 

de transportes 

inadequadas/ Falta 

de oportunidade de 

empregos/ Melhores 

salário só fora do 

município/ Cidade 

pequena que já foi 

melhor cuidada 

Casa sem custos/ 

Parentes moram 

próximo/ Bom 

relacionamento com 

os vizinhos/ Bom local 

para criar filhos/ 

Reserva ambiental de 

Gericinó 

OLIND

A 
SIM 
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ENTREVISTADO 

3 

Atendimento 

médico hospitalar 

podia ser melhor/ 

pouca oportunidade 

de emprego/ Os 

melhores salários 

estão fora do 

município/  

Casa própria/ 

Envolvimento com 

ações sociais/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo/ Área 

comercial boa/ Local 

onde mora seguro/ 

Vida noturna boa/ 

Bons espetáculos 

culturais e com 

variedades/ Boa 

acessibilidade/ 

Estrutura de transporte 

boa/ residência bem 

localizada e 

confortável  

MANOE

L REIS 
SIM 

ENTREVISTADO 

4 

Atendimento 

médico hospitalar 

podia ser melhor/ 

pouca oportunidade 

de emprego/ Os 

melhores salários 

estão fora do 

município/ 

segurança, 

transporte, asseio da 

cidade 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo/ Vida 

noturna boa 

NOVA  

CIDADE 
SIM 

ENTREVISTADO 

5 

Atendimento 

médico hospitalar 

podia ser melhor / 

Ambiente urbano 

confuso / transporte 

/asseio da cidade 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo/ Bom 

local para criar filhos/ 

Reserva ambiental de 

Gericinó 

NOSSA  

SENHO

RA  

DE 

FÁTIM

A 

NÃO 

ENTREVISTADO 

6 

Atendimento 

médico hospitalar / 

Educação de baixa 

qualidade / 

transporte 

deficitário /asseio 

da cidade/ 

segurança pública 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo/ 

Gosta da cidade/ Se 

sente estabilizado 

onde mora 

CABRA

L 
NÃO 

ENTREVISTADO 

7 

Atendimento 

médico hospitalar 

podia ser melhor 

/asseio da cidade/ 

segurança 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo 

FRIGOR

IFICO 
NÃO 
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ENTREVISTADO 

8 

educação /asseio da 

cidade/ segurança/ 

Não é bom local 

para criar filhos 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo 

MINA SIM 

ENTREVISTADO 

9 

Area comercial/ 

Conservação  

urbana ruim/ 

Esgotamento 

sanitário é um 

problema/   

Segurança não é a 

desejável/ Vida 

noturna inexiste/ 

Ambiente urbano 

ruim/ Falta de 

educação social/ 

Serviços públicos 

de má qualidade/ 

Estrutura de 

transportes regular/ 

Falta de 

oportunidade de 

empregos/ Melhores 

salários só fora do 

município/ Cidade 

podia ser melhor/ 

atendimento médico 

hospitalar ruim/ 

proximidade com 

usuário de drogas 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo 

NOVO 

HORIZO

NTE 

SIM 

ENTREVISTADO 

10 

Conservação  

urbana ruim/ 

Esgotamento 

sanitário é um 

problema/ Não há 

Segurança/ Vida 

noturna inexiste/ 

Ambiente urbano 

ruim/ Falta de 

educação social/ 

Serviços públicos 

de má qualidade/ 

Estrutura de 

transportes pode 

melhorar/ Falta de 

oportunidade de 

empregos/ Melhores 

salários só fora do 

Casa própria/ Boa 

relação com os 

vizinhos/ Parentes 

moram próximo 

SANTO

S 

DUMON

T 

SIM 
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município/ Cidade 

podia ser melhor/ 

atendimento médico 

hospitalar ruim/ 

proximidade com 

usuário de drogas 

Criada pelo autor, 2022 

 

Esse estudo investigou os fatores de atração e repulsão residencial como 

fator de decisão para que o morador se decidisse a ficar ou partir do seu local de 

moradia. 

Quando observamos a tabela 4 podemos verificar o seu entrelaçamento 

com a literatura quando ela pontua os fatores que são determinantes para o 

encolhimento das cidades. Podemos também verificar uma avaliação da satisfação 

residencial dos indivíduos através dos fatores de atração e avaliar sua insatisfação 

através dos fatores de repulsão. Esses fatores são os propulsores do modelo de 

migração ¨push-pull-mooring framework”, que serve para explicar os motivos que 

fazem com que alguém fique em algum local, ou mesmo se dirija a um outro local 

(Ghazali et al., 2020). Também podemos verificar a atratividade, satisfação, senso 

de pertencimento, e a decisão de permanência ou mudança em relação ao local de 

moradia quando são externadas, pelos entrevistados, a vontade de ficar ou partir. 

E ainda, verificar que está acontecendo em Nilópolis o mesmo que aconteceu nas 

cidades da Alemanha e dos Estados Unidos, elencado nos trabalhos de pesquisas 

de Wiechmann & Pallagst (2012). Onde, quando o senso pode comprovar o 

encolhimento das cidades, ele já havia acontecido, e nada se pode fazer para 

reverter o processo. 
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CAPITULO VII – Conclusões, Limitações e Recomendações 

6.1 Conclusões 

Esse estudo investigou os fatores de atração e repulsão residencial como 

fator de decisão para que o morador se decidisse a ficar ou partir do seu local de 

moradia. 

Apesar do IBGE estabelecer um crescimento demográfico de Nilópolis 

tendo como parâmetro o Censo de 2010 e as informações existentes em 2022, o 

que se viu na prática, através de pesquisa de campo, foram inúmeras residências 

vazias, nos quatro cantos da cidade, seja para alugar ou para vender. Isso, por si 

só, caracteriza que o morador que ali estava migrou para algum lugar. 

Mesmo não havendo nenhuma pesquisa anterior, sobre o tema, que focasse 

a Baixada Fluminense do Rio de janeiro os fatores de atração e repulsão 

observados em todo o mundo se mostraram presentes também no município de 

Nilópolis. 

Respondendo as três questões investigativas: 

1) Foram os fatores de atração mais externados pelos entrevistados: 

Casa própria, parentes morarem próximo e bom relacionamento com os 

vizinhos. 

Foram os fatores de repulsão mais externados pelos entrevistados: 

precariedade dos serviços de saúde, segurança, educação, falta de 

oportunidade de empregos, oportunidade de melhores salários e maior 

número de oportunidades de trabalho fora do município. 

2) Podemos verificar no que externaram dois respondentes, que 

mesmo os fatores de repulsão tendo sido em muito maior número do que 

os fatores de repulsão o sentimento de pertencimento é mais forte e os 

motivam a ficar. 

 

3) Podemos verificar entre os dez entrevistados, que foram externados 

mais fatores de repulsão do que de atração. A grande maioria, pensa em 

sair da cidade nos próximos cinco anos. 

Mesmo o censo do IBGE espelhando um crescimento, as pesquisas de 
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campo e as entrevistas mostraram uma realidade de casas vazias e indivíduos 

deixando e pensando em sair da cidade. Mesmo agora quando essa conclusão é 

escrita dois dos entrevistados já partiram da cidade não mais residindo aqui. 

Fica um alerta, pois está acontecendo aqui, o mesmo que aconteceu nas 

cidades da Alemanha e dos Estados Unidos, elencado nos trabalhos de pesquisas 

de Wiechmann & Pallagst (2012). Onde, quando o senso pode comprovar o 

encolhimento das cidades, ele já havia acontecido, e nada se pode fazer para 

reverter o processo. 

6.2 Limitações 

Em virtude da pandemia gerada pelo surto do Coronavírus (SARS-CoV-

2), que desencadeou a COVID 19 e consequentemente conduziu a todos a um 

processo de isolamento, o estudo em questão se viu diante de algumas limitações, 

sendo a principal delas uma maior abrangência na quantidade de entrevistas 

produzidas. 

Cabe também ressaltar, que o município escolhido, Nilópolis, possui uma 

dependência muito grande de oportunidades de emprego geradas pela política 

local o que fez com que muitos dos que foram abordados, mesmo sendo garantido 

o sigilo, não se dispusessem sequer a participar quando foram informados que o 

estudo tinha abrangência nos fatores de atração e repulsão residencial. 

Não há nenhuma pesquisa sobre o tema em questão, abordando a baixada 

fluminense do Estado do Rio de Janeiro, o que fez com que o processo de 

consecução do estudo sofresse avanços e recuos até que se chegasse a um 

entendimento adequado que produzisse os resultados inicialmente esperados. 

6.3 Recomendações 

Recomenda-se um aprofundamento do tema com uma amostragem maior 

e um olhar de análise quantitativa, com um maior número de atores pesquisados, 

de forma a criar uma amostragem mais robusta que represente quantitativamente 

o universo existente, e uma maior dilatação das idades encontradas de forma a 

produzir um estudo mais abrangente 

Outra recomendação e produzir um estudo pós-pandemia, que permita 
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maior deslocamento do pesquisador e consequentemente uma maior abrangência 

de entrevistados sem medo de contaminação. 

Ainda se recomenda uma maior pesquisa de campo de forma a verificar de 

fato quantas residências estão definitivamente vazias, o que por si só é uma 

comprovação de que quem ali morava migrou por repulsão de alguma espécie. 

Esse estudo nem de perto esgotou o tema, podendo ser ampliado, adaptado, 

modificado ou replicado em um outro momento mais oportuno. 
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AMÉRIGO, Marıá; ARAGONES, Juan Ignacio. A theoretical and methodological 

approach to the study of residential satisfaction. Journal of environmental psychology, 

v. 17, n. 1, p. 47-57, 1997; 
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